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3. PRINCIPAL

/ CONTAS / COM R$ 9 MILHÕES, MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL TEM O MAIS ALTO ORÇAMENTO 
DO NORDESTE PARA SEGURANÇA PATRIMONIAL, MAIS DO QUE O DOBRO DO SEGUNDO, A BAHIA

MPRN É LÍDER 
EM GASTOS COM 
SEGURANÇA

WWW.IVANCABRAL.COM

DE VOLTA 
À  SÉRIE B

MÉDICOS SAEM 
ÀS RUAS HOJE 
EM DEFESA 
DA PROFISSÃO

TERÇO DOS 
HOMENS FAZ 
17 ANOS

BRASIL 
ENFRENTA 
TRÊS GUERRAS 
FISCAIS   

Eliminados na Copa do Brasil, 
América e ABC voltam à 
Série B. Alvinegro enfrenta 
Luverdense, em casa; 
América, o Bragantino, fora.

Dia do Médico no RN será 
marcado por caminhada às 
15h, na qual a categoria vai 
mostrar suas posições e sua 
dedicação à sociedade.

Terço dos Homens, criado 
pelo Movimento da Mãe 
Rainha, completa hoje 17 anos  
com 150 mil participantes só 
no Rio Grande do Norte. 

Advogado tributarista Robson 
Maia explica que País vive 
três guerras fi scais e que essas 
batalhas não acabam por falta 
de interesse da União.    

16. ESPORTES

5. ECONOMIA

11. CIDADES

4. RODA VIVA

9 E 10. CIDADES

12. CIDADES

 ▶ Quase 200 militares de 34 cidades do país se preparam em Natal para integrar nova missão de paz da ONU que embarcará para o Haiti

 ▶ Depois de vitória surpreendente contra o líder da Série A, o Cruzeiro, ABC enfrenta Luverdense hoje

NATAL, CAMINHO
MAIS CURTO PARA 
CHEGAR AO HAITI

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sinmed  

ARQUIVO / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O VIGILANTE TIAGO Henrique Gomes 
da Rocha, 26, assassino confesso 
de 39 pessoas em Goiânia, entre 
mulheres, homossexuais e mora-
dores de rua, disse que se arrepen-
de dos crimes que cometeu.

“Eu queria dizer que estou ar-
rependido, que queria ter a chance 
de pagar o que eu fi z, de pedir per-
dão”, afi rmou em entrevista nesta 
sexta (17).

Com longas pausas e respos-
tas muito curtas, disse que foi mo-
vido “por uma força maior” ao ma-
tar e que se sente “mal, muito mal” 
com a revelação dos casos.

“[Era] mais forte do que eu. 
Não tinha explicação”, disse.

O vigilante negou, no entanto, 
ter matado um ex-colega de traba-
lho em 2011. Segundo a policia, ele 
havia citado esse caso como sua 
segunda vítima, em depoimento 
após a prisão, na terça (14).

Ele depôs novamente entre a 
noite de quinta (16) e sexta, a pedi-
do da defesa. Ao ser orientado pelo 
advogado a fi car calado, disse que 
precisava “tirar isso de dentro”, se-
gundo o defensor Th iago Huáscar 
Santana Vidal.

“Algemado, ele bateu as mãos na 

mesa e disse: Não, eu vou falar. Eu te-
nho de tirar isso dentro de mim’.”

Vidal, que havia dito que seu 
cliente confessara os crimes por 
medo da polícia, se disse surpreso 
a mudança.

“Infelizmente, depois de tudo o 
que ouvi, eu saí perplexo. Eu pensei 
que talvez a polícia, um caso ou ou-
tro, estaria imputando a ele [crime 
não cometido], mas ele narrou com 
riqueza de detalhes todas as mortes.”

O defensor afi rmou que, en-
quanto seu cliente falava, acom-

panhava o inquérito para ver se 
havia incoerências entre o primei-
ro e o segundo depoimento. “Mas 
não tive dúvida. Realmente foi en-
caixando tudo”, disse.

A defesa de Rocha vai pedir 
que ele seja submetido a avaliação 
psiquiátrica e faça o exame de sa-
nidade mental.

Apesar de o vigilante ter tenta-
do o suicídio na manhã de quinta-
-feira (16), o advogado diz que ele 
está em segurança na carceragem.

Rocha fi ca o tempo todo alge-

mado, com câmeras de vigilância 
e sob a observação de um agente 
policial.

De acordo com Vidal, o vigi-
lante disse que foi abusado sexual-
mente por um vizinho quando ti-
nha 11 anos.

Nesta sexta, a polícia aten-
deu o pedido de Rocha para re-
ceber visitas da família. A mãe, 
uma tia e outros quatro parentes 
o visitaram.

INVESTIGAÇÃO
Os primeiros homicídios que 

Rocha admitiu foram praticados 
em 2011. Cerca de 150 policiais tra-
balharam na investigação. Uma for-
ça tarefa foi criada em agosto para 
investigar os assassinatos de 15 mu-
lheres e um homem por um moto-
ciclista que, em geral, nada roubou.

Os policiais se disseram sur-
presos ao ouvir a confi ssão do vi-
gilante logo após a prisão. Em vez 
dos 16 crimes pelos quais era pro-
curado, ele confessou outros 23.

A polícia diz que os tiros que 
atingiram seis vítimas partiram 
da pistola apreendida com Rocha 
e que câmeras registraram roupas 
encontradas na casa dele.

POR FORÇA

MAIOR
/ CONFLITO /  PRESO POR MORTES 
EM GOIÁS DIZ SER IMPULSIONADO 
POR UM FORTE IMPULSO

 ▶ O vigilante resolveu “desabafar” e falou sobre os crimes cometidos

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

O OPERADOR NACIONAL do Siste-
ma (ONS) revisou negativamen-
te sua expectativa de chuvas para 
o mês de outubro, quando o se-
tor elétrico esperava que um volu-
me maior de águas fosse dar fôle-
go aos reservatórios.

Segundo documento publica-
do nesta sexta-feira (17), a quan-
tidade de chuvas esperada para 
as regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
em relação à média histórica, pas-
sou de 89%, previsto no início do 
mês, para 67%.

No Nordeste, região mais críti-
ca, a expectativa de chuvas passou 
de 47% para 38% da média históri-
ca. Essas são as duas regiões onde 
os reservatórios encontram-se em 
níveis mais baixos.

No Sudeste e Centro-Oeste, 

os reservatórios estão em 22,1% 
de sua capacidade máxima. Já no 
Nordeste, eles estão em 18,4%.

Segundo Silvio Areco, da con-
sultoria Andrade e Canellas, a revi-
são da previsão das chuvas é frus-
trante para o setor elétrico.

“Esperava-se que na segunda 
quinzena de outubro um volume 
maior de chuvas poderia indicar 
um bom período chuvoso. Mas não 
é isso o que deve acontecer”, diz.

DEMANDA EM ALTA
Outro problema enfrentado 

pelo ONS é o crescimento da de-
manda de energia com as altas tem-
peraturas vistas na última semana.

O órgão indicava, no início do 
mês, que o crescimento da carga 
seria de 1,3% em outubro deste ano 

ante o mesmo período de 2013.
No entanto, a expectativa de 

crescimento da demanda subiu 
para 2,4% sob a mesma base de 
comparação.

Os novos cálculos levaram o 
preço do mercado de curto prazo 
(o preço de liquidação das diferen-
ças --PLD) a atingir o teto permiti-
do em lei, de R$ 822,83 por MWh.

Desde abril a média nacional do 
PLD não chegava a esse patamar.

A permanência do PLD em ní-
veis elevados levou o governo a 
propor a alterar os limites permi-
tidos para a variação desse preço.

Atualmente, esses valores va-
riam de R$ 15,62 a R$ 822,83. Pela 
proposta da agência, eles fi cariam 
entre R$ 30,26 e R$ 388. A redução 
do teto seria de 53%.

UM DIRETOR DO Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) 
decidiu se afastar do cargo após 
a cúpula do órgão impedir a 
publicação, no período eleitoral, 
de um estudo inédito sobre 
a evolução no número de 
miseráveis no governo Dilma 
Rousseff .

Herton Araújo, titular da 
diretoria de Estudos e Políticas 
Sociais, colocou seu cargo à 
disposição por não concordar 
com a decisão da cúpula.

Conforme a Folha de S.Paulo 
revelou no último dia 11, o 
instituto, ligado à Presidência 
da República, não publicará 
até o fi nal do segundo turno 
sua tradicional avaliação dos 
microdados da PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios) 2013. Ele argumenta 
que a publicação fere a lei eleitoral.

Essa avaliação mostraria 
se o número de pobres e 
miseráveis subiu ou diminuiu 
no ano passado. O estudo 
ganha especial importância 
pois erradicar a miséria foi uma 
das principais promessas da 
administração Dilma Rousseff .

Usando a mesma base 
de dados, pesquisadores 
independentes chegaram à 
conclusão que, pela primeira vez 
desde 2003, a miséria parou de 
cair em 2013, como mostrou a 

reportagem da Folha de S.Paulo.
De acordo com um estudo 

produzido pelo Iets (Instituto 
de Estudos do Trabalho e 
Sociedade), organização sem fi ns 
lucrativos que reúne alguns dos 
principais estudiosos da pobreza 
no país, houve no ano passado 
um pequeno aumento no 
número de brasileiros indigentes.

Ele saiu de 5,8% da 
população em 2012 (10,9 
milhões de pessoas) para 6% 
da população (11,1 milhões de 
pessoas). Como a diferença é 
pequena, ainda mais em uma 
pesquisa feita por amostragem, 
os pesquisadores preferem 
portanto falar em estagnação.

Em relação ao número total 
de pobres, a tendência de queda 
foi mantida, também por uma 
diferença modesta: de 18% em 
2012 (33,6 milhões de pessoas) 
para 17% (31,7 milhões de 
pessoas) da população.

Os critérios do Iets para 
defi nir miseráveis e pobres 
são diferentes dos adotados 
pelo governo, mas nos últimos 
anos têm mostrado trajetórias 
semelhantes. Para o Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
que administra o Bolsa Família, 
miseráveis e pobres são os que 
vivem em famílias de renda per 
capita abaixo de R$ 77 e R$ 154 
por mês, respectivamente. 

ONS prevê menos chuvas para 
encher os reservatórios

/ SECA /

IMPEDIMENTO DE 
PESQUISA GERA 
AFASTAMENTO DE DIRETOR

/ IPEA /
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O possível aumento com gas-
tos de segurança é a segunda 
“benesse” do CNMP em pouco 
mais de 15 dias. Na semana pas-
sada, a entidade aprovou o pa-
gamento do pagamento do au-
xílio-moradia para promotores 
e procuradores de todo o Brasil. 
A medida pode acarretar um au-
mento dos gastos do Ministério 
Público Estadual em até R$ 24,5 
milhões, tomando por base o pa-
gamento do teto do benefício, 
que é de R$ 4.377,73.

No âmbito estadual, entre-
tanto, o pagamento do benefí-
cio é contestado pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). A 
instituição determinou, liminar-
mente, a suspensão do benefício 
fi nanceiro, o que foi contestado 
judicialmente pelo Ministério 
Público. Contudo ainda resta o 
julgamento do mérito. De acor-
do com o relator do processo 

que segue no TCE, Gilberto Ja-
les, ainda não há uma data para 
o julgamento do mérito. 

Segundo a resolução do 
CNMP, os promotores e procu-
radores podem requerer o assis-
tência fi nanceira. Só fi cam de fo-
ram quem reside em algum imó-
vel funcional. O pagamento é 
garantido por tempo ilimitado 
e não é preciso confi rmar gas-
tos com moradia para receber 
a verba. No Rio Grande do Nor-
te, atualmente, há 255 integran-
tes do Ministério Público e 212 
do Judiciário. 

Considerando o valor do au-
xílio-moradia em R$ 4,37 mil, o 
MPE poderá pagar mensalmen-
te até R$ 1,11 milhão aos seus re-
presentantes. Utilizando o mes-
mo cálculo para a justiça, o valor 
será de R$ 928 mil. Para o Brasil, 
com 12.262 promotores e procu-
radores e 16.429 magistrados. 

GASTO MAIS
QUE SEGURO
/ CONTAS /  COM ORÇAMENTO DE R$ 9,2 MILHÕES POR ANO, MINISTÉRIO PÚBLICO DO RN É UM DOS 
QUE MAIS GASTA RECURSOS COM SEGURANÇA PRIVADA EM TODA A REGIÃO NORDESTE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte (MPRN) tem 
o maior orçamento para segu-
rança patrimonial de toda a re-
gião Nordeste. Segundo levan-
tamento feito pelo NOVO JOR-
NAL, que apurou os gastos com 
vigilância privada entre as nove 
unidades ministeriais nordesti-
nas, os promotores e procurado-
res potiguares têm à disposição 
R$ 9,2 milhões para a segurança. 
A quantia é o dobro do segundo 
colocado, a Bahia, que vai gastar 
R$ 3,78 milhões em 2014.

Na quinta-feira passada, 
uma resolução do Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP) colocou ainda mais em 
evidência os gastos com segu-
rança da representação local. De 
acordo com a norma 116/2014, 
publicada ontem no Diário Ofi -
cial da União, as unidades esta-
duais devem adotar novas re-
gras para a proteção pessoal 
para promotores e procuradores 
públicos. A medida, desta for-
ma, pode gerar um aumento das 
despesas com segurança. 

Segundo o levantamento 
feito pelo NOVO JORNAL, que 
analisou dados dos Portais de 
Transparência das nove unida-
des do Ministério Público do 
Nordeste, o Rio Grande do Norte 
é líder absoluto em gastos com 
segurança. 

Dos portais avaliados, ape-
nas os de Pernambuco, Alagoas 
e Piauí não contam os contratos 
de segurança patrimonial. Nes-
tes locais, as sedes ministeriais 
são protegidas com o auxílio de 
policiais militares.

Somando apenas as despe-
sas entre Bahia, Ceará, Sergipe, 
Paraíba e Maranhão, o montan-
te é de R$ 10,6 milhões. Ou seja, 
todos estão bem atrás do MPRN, 
com seus 255 membros ativos 
(promotores e procuradores).

Apesar dos gastos com pro-
teção patrimonial, a sede da 
Procuradoria Geral de Justiça 
sofreu uma tentativa de assal-
to no dia 5 de setembro. Três 
homens tentaram arrombar 
um caixa eletrônico instalado 
na unidade. A ação foi frustra-
da por um grupo de vigilantes. 
Os criminosos conseguiram fu-
gir com uma das armas dos se-
guranças particulares.

Fazendo um cálculo simples, 
comparando o orçamento de 
segurança com os números de 
promotores e procuradores, se 
verifi ca que cada representan-
te do MPRN custa algo em tor-
no de R$ 36 mil. 

Os Ministérios Públicos da 
Bahia (MPBA) e Ceará (MPCE) 
têm despesas mais modestas 
que o potiguar. O parquet baia-
no despende R$ 3,78 milhões. 
Já o cearense tem contrato fi r-
mado de R$ 3,1 milhões. Vale 
ressaltar que o MPBA tem 559 
membros ativos, enquanto que 

o quadro profi ssional do MPCE 
é formado por 362 pessoas.

Com a nova a resolução 
CNMP, os procuradorias gerais 
de justiça têm nas mãos o poder 
de aumentar os gastos com a 
proteção de servidores. Desta 
forma, ao tomar conhecimen-
to de possíveis ameaças à inte-
gridade física de representantes 
ministeriais, também incluindo 
familiares, em razão do exercí-
cio funcional, o procurador-ge-
ral deve adotar medidas prote-
tivas. A norma não delimita que 
ações protetivas deverão ser to-
madas pelos Ministérios Públi-
cos Estaduais.  Também não há 
estimativas de gastos.

Apesar disso, já que a pu-
blicação da medida no Diário 
Oficial da União ocorreu ontem, 
os Ministérios Públicos têm 
90 dias para normatizar e ade-
quar medidas de segurança. Te-
rão ainda de instituir estruturas 
mínimas e com capacidade para 
controlar situações de risco. As 
medidas, após a regulamenta-
ção local, devem ser encami-
nhadas ao Conselho Nacional.

RESPOSTA
Através da assessoria de im-

prensa, o MPE aponta que a re-
solução do CNMP não traz con-
teúdo novo ao que já é pratica-
do nas unidades ministeriais. “A 
Instituição, portanto, já está ple-
namente adequada”, ressalta.

Ainda de acordo com o MPE, 
desde a criação do Gabinete 
de Segurança Institucional, em 
2010, juntamente com a política 
e os planos de segurança, vários 
membros sofreram ameaças ou 
passaram a vivenciar riscos a 
sua integridade física, motivo 
pelo qual receberam proteção 
especial. Contudo, a nota não 
discrimina quantos membros 
ativos recebem hoje algum tipo 
de assistência em segurança.

Segundo informações do 
próprio parquet, as despesas 
com segurança, incluindo vigi-
lância armada, soma o montan-
te de R$ 9.267.100 milhões em 
2014. 

O valor é utilizado para 
manter 210 vigilantes espalha-
dos entre as sedes ministeriais 
de todo o Rio Grande do Norte. 
Além disso, estão à disposição 
do MPE 45 policiais militares.

 ▶ Com 255 membros ativos, custo per capita com segurança privada pessoal e patrimonial no MPE gira em torno de R$ 36 mil por ano

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ MP oferece proteção pessoal a membros que já sofreram ameaças

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Gasto no RN é quase três vezes 

maior que no Ceará, por exemplo

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

 ▶ Em todas as sedes, 210 vigilantes e 45 PMs atuam na proteção patrimonial

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

AUXÍLIO-MORADIA
NÚMEROS

210
É o número de vigilantes 
armados à disposição do MPRN

R$ 9,2 milhões
É quanto o Ministério Público 
Estadual gasta por ano com 
segurança privada

R$ 10,6 milhões
É quanto gastam, juntos, os 
MPs de cinco estados: Bahia, 
Ceará, Sergipe, Paraíba e 
Maranhão

255
Membros ativos tem o 
Ministério Público potiguar

R$ 36 mil
É o custo per capita com 
segurança privada no MPRN

DESPESAS COM 
SEGURANÇA DOS 
MINISTÉRIOS 
PÚBLICOS DO 
NORDESTE

Rio Grande do Norte
R$ 9.267.100
Bahia
R$ 3.758.430,06 
Ceará
R$ 3.180.277,1
Sergipe
R$ 1.542.020,76
Maranhão
R$ 1.138.093,63
Paraíba
R$ 1.073.799,96
Piauí
sem informações
Pernambuco
sem informações
Alagoas
sem informações 
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DEZ ANOS
Nesse dia do Médico, o pessoal 

da Unimed está comemorando o 
10º aniversário do seu Hospital de 
Natal. É o segundo serviço próprio 
mais antigo da cooperativa médi-
ca. O hospital dispõe de 34 leitos 
cirúrgicos, sendo 18 apartamen-
tos e 16 enfermarias, além de qua-
tro salas no centro cirúrgico.

AGORA É CINZAS
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou Lei que disciplina, 
no âmbito do Município, a prática 
de cremação de cadáveres e inci-
neração de restos mortais e autori-
zar fornos e incineradores nos ce-
mitérios, ou em outro lugar consi-
derado adequado. Os crematórios 
terão a responsabilidade pelas cin-
zas resultantes dessas operações.

PRIMEIRO NOCAUTE
Um velho 

chavão do pes-
soal do marke-
ting político – 
“não existe no-
caute nos de-
bates de candidatos” – terminou 
sendo desrespeitado no confron-
to entre os presidenciáveis pro-
movido, quinta-feira, pelo SBT. 
Terminado o programa, quan-
do dava entrevista, a presidente 
Dilma sofre uma crise glicêmica 
quando repercutia o debate para 
a própria emissora, embargou a 
voz para o que estava dizendo e 
precisou ser socorrida. Em segui-
da, usou as redes sociais para di-
zer que estava bem. Título do ar-
tigo de Ricardo Noblat: “Dilma foi 
nocauteada”.

DIREITO DE INTERPRETAR
A interpretação de qualquer 

texto dessa coluna é livre. O que 
não pode é divulgar uma leitura 
do que não foi escrito aqui, atri-
buindo como tal. Roda Viva nunca 
atribuiu nenhuma vitória eleitoral 
ao marketing ou marqueteiro, não 
tendo legitimidade, portanto, para 
atribuir derrota. Em tempo: a ter-
ceirização de resultados não faz 
parte do estilo desta coluna.

NOVO PORTO
O novo projeto do Porto de Na-

tal que vai ser apresentado até o 
fi m do mês, contempla  a constru-
ção de uma nova área de 220 me-
tros que formará um único berço, 
unido ao berço três, com 360 me-
tros Permite a atracação de navios 
maiores. Concomitantemente, 
está prevista a realização de uma 
nova drenagem, ampliando o ca-
lado operacional de 10 para 12.5 
metros.

QUEM NÃO SE COMUNICA...
Enquanto os candidatos a 

presidente da República partici-
pam de quatro debates nas três 
semanas entre o primeiro e o 
segundo turno, Henrique Alves 
e Robinson Faria fi zeram um 
acordo e só participam de dois 
confrontos diretos, transmiti-
dos pela televisão.

Depois de terem participado do programa promovido pela 
Band na semana imediatamente posterior ao pleito, se acertaram 
para comparecer, apenas, ao debate da Inter TV Cabugi, progra-
mada para a próxima quinta-feira, marcando o encerramento das 
campanhas de cada um.

As TVs Ponta Negra e Tropical, que haviam realizado debates 
no primeiro turno, sem que houvesse registro de qualquer reclama-
ção por parte de nenhuma das duas campanhas, terminaram rece-
bendo como resposta de cada candidato que não havia interesse 
da parte deles em aceitar o convite para o confronto televisionado. 
Ou que nas suas agendas não havia disponibilidade de datas em 
razão da programação das viagens que haviam acertado com seus 
apoiadores dentro da estratégia de cada um nessa fase decisiva da 
disputa.

- Quem ganha e quem perde com isso?
Aparentemente quem perde são os próprios candidatos. Os 

dois.  Afi nal de contas, o primeiro turno apresentou números que 
comprovam a distância entre a campanha, desenvolvimento e ex-
pressiva parcela da população: 391.748 eleitores não foram votar; 
315.236 votaram nulo e 166.542 votaram em branco. A soma de to-
dos que abdicaram do direito de votar terminou sendo superior aos 
votos que obtiveram.

Na melhor das hipóteses, esses eleitores  não foram alcançados 
pelas mensagens dos candidatos ou essa mensagem não foi sufi -
ciente para convencê-los a votar.

Imaginar que um contingente tão grande possa ser alcançado 
(nem muito menos convencido), através do contato direto parece 
fora de qualquer lógica. Insistir na utilização dos canais já utiliza-
dos ao longo de 45 dias da primeira volta se constitui numa enorme 
carência de possibilidade que esse objetivo possa vir a ser alcança-
do, embora os programas dos dois candidatos tenham passado a 
apresentar assuntos relacionados ao público jovem, numa evidente 
tentativa de atrair os que votaram no professor Roberto Paulino.

Pelo nível de interesse que a campanha eleitoral começou 
a provocar não é fora de propósito imaginar que os dois debates 
que deixaram de ser realizados, pela TV Ponta Negra e TV Tropical 
atingissem 30% dos televisores ligados. Em termos de região Me-
tropolitana de Natal, os dois candidatos ao Governo abriram mão 
de falar – pelo menos – para 200 ou 300 mil pessoas, num momen-
to decisivo para a  confi rmação do voto. Mas, não custa lembrar 
que Dilma e Aécio decidiram não comparecer ao Jornal Nacional, 
campeão de audiência da Globo. Prova que audiência não é tudo...

Como a audiência de televisão em Natal, se guia muito pela ten-
dência nacional, vale o registro de que a Band, na noite de terça-
-feira, quando é obrigada a suar  a camisa para fi car entre o terceiro 
e o quinto lugar, no debate dos presidenciáveis bateu a Globo lide-
rando a audiência durante muito tempo.

Se na eleição presidencial o debate da Globo pode ser apontado 
como decisivo para a ida de Aécio Neves ao 2º Turno, ultrapassan-
do Marina Silva que se mantinha em segundo lugar, é pouco prová-
vel que os próximos confrontos possam ter grande infl uência, so-
bretudo para mudança do voto já cristalizado. Mas, com certeza 
parecia o melhor caminho para o candidato chegar ao indeciso.

 ▶ Mais cedo: Por conta do Horário de 
Verão, o debate entre os candidatos ao 
Governo, da Inter TV Cabgugi, será às 
21h30 de quinta-feira.

 ▶ Por conta do Dia do Médico, está 
programada para hoje uma caminhada 
“Médicos pela saúde e por um Brasil 
Melhor”.

 ▶ Estudantes de Medicina, dos três 

cursos de Natal, no mesmo embalo e 
com o mesmo tema realizam um ato em 
favor da candidatura de Aécio Neves.

 ▶ Comemora-se, hoje, também, o Dia 
do Pintor. E Dia do Estivador.

 ▶ O Terço dos Homens “Mãe Rainha” 
comemora, hoje, 100 anos do movimento 
da Mãe Peregrina, na Igreja de São 
Camilo de Lelis.

 ▶ A Casa Durval Paiva realiza, hoje, 
na Escola Estadual Padre Miguelinho, 
uma atividade de conscientização sobre 
prevenção de câncer infantil.

 ▶ Na cidade de Monte Alegre, um grupo 
de empresários promove hoje o “Aulão do 
Bem” de preparação ao Exame do Enem.

 ▶ A Universidade Federal realiza, hoje, o 
1º Festival Universitário de Atletismo, no 

seu estádio especializado.
 ▶ Hoje completa 140 anos que a cidade 

de Santo Antônio ganhava sua primeira 
agência dos Correios.

 ▶ No embalo do Encontro Nacional 
dos Órgãos de Defesa Civil, decreto da 
governadora Rosalba Ciarlini institui 
logomarca e bandeira da Coordenadoria 
Estadual.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR INDUSTRIAL DAS CONFECÇÕES GUARARAPES, JAIRO AMORIM.

“Com o dobro do 
número de lojas vamos 
precisar o dobro de 
peças para vender”.

ESTÁ PERTO
A aprovação, na Comissão de 

Constituição e Cidadania da As-
sembleia, do projeto do deputado 
Walter Alves concedendo descon-
to de 50% aos doadores de sangue, 
depois dos estudantes, professo-
res e idosos aproxima o ideal. Fica 
mais perto conceder o desconto a 
todos que forem aos espetáculos 
culturais ou esportivos.

LIMPEZA NO PARQUE
A manutenção do Parque de 

Exposições, especialmente na 
área dos estábulos, durante a Fes-
ta do Boi, era uma verdadeira ba-
talha mobilizando verdadeiros 
exércitos de garis. Este ano, a var-
rição foi mecanizada. Uma má-
quina de varrição recolhe até cin-
co toneladas de material orgânico, 
com sensível redução de custos.

JULGAMENTO POLÍTICO
Entrevistada pelo jornalis-

ta Diógenes Dantas, na manhã 
de ontem, a governadora Rosal-
ba Ciarlini destacou a eleição do 
seu sobrinho, Betinho Segundo, 
deputado federal, “em, apenas, 37 
dias de campanha” e se disse isen-
ta na eleição de governador, mas 
criticou o sistema de forças que 
apoia o deputado Henrique Alves, 
o acordão.

DIA D

Hoje é o Dia D da campanha 
de vacinação contra a raiva, sen-
do o único sábado onde os postos 
de vacinação vão imunizar cães e 
gatos. A expectativa é uma cober-
tura vacinal de 714.015 animais, 
sendo 508.743 cães e 205.272 ga-
tos. Até esta semana, a cobertura 
havia atingido mais de 15% deste 
universo. De 2005 para cá foram 
registrados oito casos de raiva em 
cães e três em felinos. Os morce-
gos são os principais responsáveis 
pela circulação do vírus.

SANTO TURISMO
Na proposta de Lei Orçamen-

tária Anual, o prefeito de Mossoró, 
Silveira Júnior, destinou recursos 
da ordem de R$ 5.5 milhões para a 
construção do Santuário de Santa 
Luzia, com o objetivo de acelerar o 
turismo religioso na região. A refe-
rência é o Santuário de Santa Rita 
de Cássia, de Santa Cruz que, em 
quatro anos, recebeu um milhão 
de peregrinos, ativando vários se-
tores econômicos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais defesa civil
Quem sabe a reprimenda feita ao Rio Grande do Norte durante a 

reunião do Conselho Nacional de Gestores Estaduais de Proteção e 
Defesa Civil possa surtir mais efeito dos que os inúmeros alertas feitos 
nas coberturas jornalísticas. 

No encontro que reuniu, num hotel de Natal, representantes de ór-
gãos de defesa civil de todos os estados do país, a observação foi geral, 
mas, em entrevista, o comando do conselho disse que caberia bem ao 
RN: é preciso que as unidades da federação tenham órgãos mais capa-
citados e melhor estruturados para fazerem funcionar sua Defesa Civil.

Bem verdade que o RN não é um estado que sofre todo tempo com 
problemas estruturais que exigem a interferência constante da Defesa 
Civil. E quando ela tem sido requisitada, apesar das defi ciências,  notá-
veis, tem até dado conta do recado, salva muitas vezes pelo compro-
metimento das equipes.

Resume-se, porém, por melhores que sejam as intenções de seus in-
tegrantes, a fazer o básico ou a realizar menos do que poderia. Aí reside a 
questão, daí a necessidade de pensar o setor de forma mais estratégica, con-
forme rezou o alerta feito no seminário realizado nesta semana em Natal.

Desde o meio do ano, por exemplo, a imagem da cratera aberta na 
encosta entre o bairro de Mãe Luiza e a praia de Areia Preta, na Aveni-
da Sylvio Pedroza, simboliza a lentidão e o peso da burocracia para en-
contrar logo a solução. 

De um lado, há a necessidade de corrigir o problema, refazendo o 
trecho destruído e dando a ele alguma utilidade. Projeto neste sentido 
já foi inclusive apresentado às autoridades federais, que devem fi nan-
ciar parte da recuperação.

Inúmeras famílias, porém, precisaram ser retiradas de suas casas 
ou dos pontos de risco que surgiram no entorno da cratera, trabalho 
feito também pela Defesa Civil, com as difi culdades costumeiras.

O poder público precisa estudar um meio de dotar seu setor de defe-
sa civil de melhores condições sem que isso onere os cofres públicos. A re-
ceita, aparentemente difícil, só baterá se tudo que vier a ser feito for base-
ado em critérios de efi ciência, a fi m de que os recursos sejam otimizados.

Na situação de emergência vivida por nada menos que 152 muni-
cípios do estado, dos 167, em decorrência da estiagem prolongada, a 
presença da Defesa Civil deve ser urgente e constante. Aí, sim. É um 
exemplo típico de como é preciso um setor assim estar melhor estru-
turado, com recursos próprios, pessoal sufi cientemente treinado, veí-
culos à disposição e tudo o mais que possa facilitar o serviço.

A lição que fi ca do encontro nacional dos representantes da defesa 
civil é que em razão dos problemas estruturais enfrentados pelos médios 
e grandes centros urbanos é um setor que merece bem mais atenção.

Editorial

Eu também sou Chico
 Nasci aos quatro dias de outubro. Recebi o nome do santo do dia, 

São Francisco de Assis. Logo, me tornei Chico. Era 1984. O Brasil acor-
dava do pesadelo dos Anos de Chumbo e vislumbrava dias melhores 
para seu povo, através das Diretas Já. Filho de pai que não passou do 
ensino fundamental e tornou-se caminhoneiro; e mãe que abriu mão 
do trabalho para cuidar do fi lho e da casa, faço parte das estatísticas 
dos que venceram, duas décadas depois, quando o Brasil já não era 
mais governado por militares e sobrevivente aos tenebrosos anos de 
Collor e seus imundos assessores e apadrinhados políticos que nos 
roubavam, ainda mais, todos os dias.  Descaradamente.  

 Estudei em escolas privadas ao longo de toda a minha forma-
ção estudantil, do saudoso maternal ao terceiro ano do ensino mé-
dio. Sorte minha ter na família tios e primos professores, que sempre 
conseguiam um generoso descontou ou uma bolsa integral. Faltaria 
comida à mesa, se pagasse a mensalidade cheia. Ingressei na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte numa época na qual o Curso 
de Comunicação Social corria o risco de ser extinto. Por incontáveis 
vezes, não existia giz branco à disposição dos professores. Computa-
dor da Apple, aos montes, num laboratório climatizado e com acesso 
à internet, como hoje, era uma quimera. 

 Interrompi os estudos, por opção. Fruto do meu trabalho e da 
possibilidade de gastar menos e reservar parte dos vencimentos, fi z 
intercâmbio nos Estados Unidos. Paguei tudo à vista. Estudei, conhe-
ci lugares, aprendi uma nova língua, evoluí. Voltei à UFRN dois anos 
depois. Era 2008. Parecia 2018 ou um ano até inimaginável. Os corre-
dores moribundos daqueles setores II e V deram lugar ao burburinho 
de estudantes empolgados com a nova estrutura. O ar condicionado 
na sala de aula, a internet grátis e equipamentos para as aulas práti-
cas enchiam os olhos e as ideias borbulhavam na cabeça de jovens se-
dentos por novas histórias. Por evolução.

 Me formei. Fui absorvido pelo mercado de trabalho. Comprei um 
carro, gastei dinheiro com bobagens, fi z reservas. Viajei uma, duas ve-
zes a Fernando de Noronha, destino considerado de rico no passado. 
Compro à vista, parcelo no cartão. Não importa. Terei um salário ao 
fi m do mês. Me sinto gente, mesmo não sendo abastado. Os preços 
subiram, sim. Gastamos mais hoje em dia, sim. O salário também su-
biu, como nunca na história desse país.

 Entre um capítulo e outro dessa história tão pessoal, vi Dona Eliza-
bete, uma zeladora de uma empresa multinacional na qual trabalhei, 
viver não somente de esperança. Mãe de cinco fi lhos. Sozinha e solteira, 
criou todos. Sem roubar, sem se prostituir. Contando moedas, andando 
a pé para economizar o dinheiro do ônibus. Com muito esforço, mante-
ve todos os fi lhos na escola pública. Recebia complementação de renda 
e a revertia para a compra de alimentos. Hoje, os mais velhos, estão na 
universidade. Uns na pública, outros na privada. Saíram de casa, já ga-
nham seus próprios salários e fazem este país progredir.

 É por D. Elizabete e sua ascensão social, é pela moradora do su-
búrbio de Natal, é por tantos outros brasileiros, que eu também sou 
Xico. Eu sou Chico, como tantos outros neste Brasil de oportunida-
des, e eu não quero deixar a mudança parar.

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com
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Manda brasa
Aliados de Aécio Neves querem que ele mantenha o tom 

agressivo do SBT nos últimos debates com Dilma Rousseff . Em 
reunião em São Paulo, os tucanos defenderam que o candidato 
repita a dose amanhã, na Record, se a petista voltar a atacá-lo. 
“Aécio deu um cala-boca nela. Demonstrou autoridade”, elogia 
o vice Aloysio Nunes (PSDB). “Não podemos cruzar os braços e 
apanhar sem bater. Ele vai para o enfrentamento até o último 
dia”, avisa o prefeito de Salvador, ACM Neto (DEM).

CARTAS NA MANGA 
Aécio disse a aliados que tem 
arsenal para jogar Dilma na de-
fensiva se ela voltar a atacá-lo. 
Ele indicou que a nomeação de 
Igor Rousseff  em uma prefeitu-
ra petista seria “fi chinha” perto 
do que pode usar.

ABAIXO DA CINTURA
O deputado Marcus Pestana 
(PMDB-MG) diz que Dilma es-
colheu uma estratégia arrisca-
da ao ligar as palavras “bêbado” 
e “drogado” ao rival. “Eles estão 
fazendo um jogo muito perigo-
so”, afi rma.

A DOIS 
Aécio janta hoje, no Rio, com o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso.

PLATEIA VIP 
Assim como no primeiro turno, 
FHC deve ir aos estúdios da TV 
Globo na próxima sexta-feira 
para assistir de perto ao último 
debate da corrida ao Planalto.

PELA CULATRA 
Na preparação para o encon-
tro do SBT, Dilma foi orienta-
da pelo marketing petista a ir 
ao ataque se Aécio investisse 
no escândalo da Petrobras. No 
entanto, o núcleo político da 
campanha não fi cou nada sa-
tisfeito com o resultado.

FALTOU TREINO 
Aliados reconhecem que a pre-
sidente não estava preparada 
para a acusação ao irmão e dei-
xou passar diversas chances de 
contestar o rival. Um exemplo 
foi o momento em que ele dis-
se que “errou” ao recusar o teste 
do bafômetro, em 2011.

JOGO EMPATADO 
Nas duas campanhas, preva-
lece a avaliação de que Dilma 
venceu o debate da Band e Aé-
cio se saiu melhor no do SBT.

FOME ZERO 
Depois da queda de pressão 
pós-debate, Dilma se recupe-

rou comendo, no quatro de seu 
hotel nos Jardins, um picadi-
nho de carne com arroz e ovos. 
Antes do programa, ela só ha-
via encarado uma salada.

PÕE NA TELA 
Marina Silva avisou a Aécio que 
está disposta a gravar um de-
poimento para seu programa 
de TV. Caberá ao marketing tu-
cano dizer se acha necessário.

ERA ISSO 
Aliados de Marina voltaram 
a fazer reparos à participação 
dela nos debates de TV. Acha-
ram que o tucano se saiu bem 
reagindo com fi rmeza a Dilma, 
enquanto ela demonstrou fra-
queza ao oferecer a “outra face”.

JUBA DA FLORESTA 
De Maurício Rands, coorde-
nador do programa de gover-
no do PSB, ao ver Marina sem 
o famoso coque no ato político 
de ontem com Aécio: “Se tives-
se ido assim ao debate da Glo-
bo, nós é que estaríamos no se-
gundo turno!”

FEZ FORFAIT 
Esnobado por Marina quan-
do o partido dela o apoiava, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) não apareceu no en-
contro. Preferiu viajar para o 
interior paulista, onde deu en-
trevista a uma emissora regio-
nal de TV.

PEDIU PRA SAIR 
Desgastada, a presidente da 
Sabesp, Dilma Pena, disse a Al-
ckmin que quer deixar o cargo. 
O tucano pediu que ela fi que 
na empresa até dezembro.

NA GUILHOTINA
O Palácio dos Bandeirantes 
considerou “catastrófi co” seu 
depoimento na CPI da Câmara 
paulistana, mas acha que seria 
ruim que ela saísse no período 
eleitoral e no auge da crise. “Ela 
já perdeu o comando comple-
tamente”, diz um auxiliar pró-
ximo de Alckmin.

Aécio confunde fi rmeza com 
deselegância e arrogância. No 

debate, mostrou que não suporta ser 
confrontado com a verdade.

DO DEPUTADO JOSÉ GUIMARÃES (PT-CE), vice-presidente da 
sigla, sobre as reações de Aécio Neves às afi rmações de Dilma 

Rousseff  no debate do SBT.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COM ELA NÃO PODE 

O economista Lauro Gusmão, que foi secretário de Gover-
no de Eduardo Campos, era um dos responsáveis por fazer o 
candidato cumprir seus horários durante a campanha. Quan-
do percebia que o presidenciável estava atrasado em uma en-
trevista, escrevia em seu tablet o horário do voo e mostrava a 
ele, por cima dos repórteres.

–Se não sair agora, vai perder o voo e fi car aqui! –repetia 
ao ex-governador.

Ontem, Gusmão contou que tentou fazer o mesmo com 
Marina Silva quando ela virou candidata.

–Não deu certo. Ela não gostava muito da cobrança...

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A NECESSIDADE DE uma comple-
ta revisão do modelo de distri-
buição dos tributos arrecada-
dos no país e ter mais efi cácia 
no gasto dos impostos são algu-
mas das saídas apontadas pelo 
advogado potiguar Robson 
Maia, doutor em direto tributá-
rio pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-
-SP), para acabar com proble-
mas como a guerra fi scal entre 
os estados.

Maia, que trabalha em São 
Paulo desde o início dos anos 
2000, esteve em Natal na quin-
ta-feira (16) para participar da 
mais recente edição da Quin-
ta Jurídica, promovida pela Jus-
tiça Federal para debater sobre 
a guerra fi scal que acomete o 
Brasil desde a década de 1970. 
“A guerra fi scal é o que ocupa 
grande tempo dos senadores, 
deputados, governadores e uma 
boa parte da agenda da presi-
dente da República”, afi rma ele.

O advogado explica que o 
Brasil passa por três “guerras 
fi scais”, atualmente. A primeira 
é entre os municípios – “guer-
ra” do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) –, em casos de empresas 
que possuem sedes em uma ci-
dade, prestam serviço em ou-
tro e as duas fazendas públicas 
querem cobrar impostos.

A segunda batalha envolve 
a União e municípios. Em cer-
tos casos de vendas de merca-
dorias, a União deseja cobrar o 
IPI, enquanto o município quer 
receber o ISS. “Esse confl ito de 
competências causa uma in-
segurança jurídica nos contri-
buintes”, complementa Maia. 

A terceira guerra é a mais 
discutida e a que levanta mais 
questionamentos, que é a dis-
puta entre os estados da federa-
ção através da promoção de in-
centivos fi scais para empresas.

“Basicamente essa guer-
ra é uma concessão unilateral 
de incentivos fi scais nas opera-
ções interestaduais. Então, um 
estado que quer atrair investi-
mentos e gerar empregos con-
cede incentivos e benefícios fi s-
cais sem passar pelo Conselho 

Nacional de Política Fazendária 
(Confaz)”, diz Robson.

Como o benefício de dimi-
nuição do Imposto sobre Ope-
rações relativas à Circulação 
de Mercadorias e Prestação 
de Serviços de Transporte In-
terestadual e Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS) é con-
cedido sem a anuência do ou-
tro estado, a “guerra” passa a 
acontecer porque o destinatá-
rio tem de arcar com um cré-
dito tributário que não foi pago 

na origem.
Este quadro começou a se 

confi gurar por volta de 40 anos 
atrás, quando foi editada a Lei 
Complementar 24/1975, que 
regulamentou as isenções de 
impostos por parte dos esta-
dos. A norma exigiu que a con-
cessão de tais benefícios fosse 
unânime, o que não tem sido 
feito desde então, com os es-
tados partindo para as ações 
unilaterais. 

Ainda em 1983, a emenda 
Passos Porto (Emenda Cons-
tituicional nº 23) tentou refor-
mar a situação, já que lei de 
1975 não estava sendo sufi -
ciente. O dispositivo previa que 
qualquer incentivo ou benefí-
cio fi scal não gera crédito para 
a operação seguinte e estorna 
o crédito da operação anterior. 

“Veja que essa guerra não é 
um assunto novo. O judiciário 
debate essa questão desde essa 
época. E nós não conseguimos 
resolver a situação. O sistema 
político falhou quando não se 
conseguiu equacionar esse pro-
blema federativo”, comenta.

 ▶ Maia diz que a guerra fi scal acontece entre os três entes federativos

ARGEMIRO LIMA / NJ

DESATANDO O NÓ
/ IMPOSTOS /  O ADVOGADO ROBSON MAIA DIZ QUE A “GUERRA FISCAL” NÃO CESSA POR 
FALTA DE INTERESSE DA UNIÃO, INDISPOSTA A COMPENSAR PERDAS FISCAIS

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O jurista acredita que o sis-
tema de guerra fi scal está ul-
trapassado, mas mesmo assim 
não será fácil de ser vencido e 
alterado. “Essa disputa fratrici-
da é prejudicial. Os próprios es-
tados reconhecem que a guer-
ra fi scal é um instrumento fa-
lido, já teve seu objetivo supe-
rado e deu o que tinha que dar. 
Temos que partir para outros 
instrumentos que deem segu-
rança jurídica para os estados 
e os contribuintes, que vendem 
suas mercadorias sem saber se 
o outro estado vai ou não acei-
tar. O incentivo fi scal é hoje um 
cheque de liquidação duvido-
sa, sem passar pelo Confaz”, 
aponta Robson Maia.

A insegurança jurídica con-
fi gura-se com dados referen-
tes aos anos de 2012 e 2013, nos 
quais o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) julgou 33 ações diretas 
de inconstitucionalidade con-

siderando os incentivos fi scais 
ilegais. E cobrando os tributos 
retroativos, criando um passi-
vo bilionário para as empresas. 
Os juristas e empresas ainda 
aguardam, em breve, que o STF 
edite a súmula nº 69, que apon-
ta em seu texto a inconstitucio-

nalidade dos incentivos fi scais e 
manda cobrar todos os impos-
tos concedidos às empresas.

Em julho deste ano o Con-
faz editou o Convênio ICMS 70 
a partir de acordo fi rmado por 
21 das 27 unidades federativas 
(20 Estados e o DF) sobre os 

termos que deverão ser obser-
vados para celebração de con-
vênio que disponha sobre a re-
missão e anistia de créditos tri-
butários relativos a incentivos e 
benefícios fi scais e fi nanceiros, 
vinculados ao ICMS. O Con-
gresso também discute a re-
missão do passivo anterior. 

O eventual fi m da guer-
ra não é considerado fácil pelo 
advogado. E principalmente 
por conta da falta de interes-
se da União. “Toda vez que é 
chamada para sentar e discutir, 
a União diz que o problema 
tem que ser resolvido pelo Con-
gresso porque não quer meter 
a mão no bolso para compen-
sar as perdas que vão ocorrer”, 
completa.

Ele defende que exista uma 
padronização na cobrança do 
ICMS, com uma alíquota en-
tre 4% e 5% para as transações 
interestaduais. 

Em agosto deste ano, após a 
aprovação no Congresso, a pre-
sidente Dilma Rousseff  sancio-
nou a lei de universalização do 
setor de serviços Supersimples. 
O sistema foi ampliado para 
mais de 140 categorias, que pas-
sam a pagar apenas uma alí-
quota em substituição a oito 
impostos, reduzindo a carga tri-
butária em até 40%.

O jurista Robson Maia con-
sidera a medida importante, 
do ponto de vista da simplifi -
cação dos tributos. No entan-
to, ele pontua que a nova legis-
lação contribui ainda mais para 
a concentração da arrecadação 
tributária nos cofres da União. 

O Governo Federal leva van-
tagem na arrecadação frente aos 

estados e municípios. A União é 
responsável por recolher sete 
tributos, fi cando três para os es-
tados e outros três para o muni-
cípio. O recolhimento federal é 
reforçado ainda pelas contribui-
ções sociais, que diferentemen-
te dos impostos não são dividi-
dos entre os outros níveis da ad-
ministração pública.

O advogado aponta que o 
início das mudanças na área tri-
butário do Brasil não passa ne-
cessariamente pela redução de 
impostos, mas de uma mudança 
comportamental do brasileiro. 

“O que mais se ressente não 
é de pagar tributo, é a destina-
ção destes tributos. E para isso é 
necessário que se mude a cultu-
ra do país para passar a acom-
panhar a execução orçamen-
tária do poder público e saber 
onde o dinheiro do contribuinte 
está sendo gasto”, explica Maia.

As principais propostas que 

estão em avaliação no Congres-
so Nacional, segundo o jurista, 
não discutem o corte de impos-
tos, que atualmente representa 
38% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro.

Para Robson Maia, é preci-
so ver que em muitas áreas a 
carga dos impostos é menor do 
que a que se confi gura no PIB. 
“A carga tributária da indústria 
automobilística é menor do que 
38%. Do mesmo jeito é a indús-
tria da ‘linha branca’ (geladeira, 
fogão, máquina de lavar, etc.), 
que também conta com um 
peso de impostos menor, prin-
cipalmente por conta do Im-
posto Sobre Produtos Industria-
lizados (IPI)”, exemplifi ca ele.

PERFIL
Robson Maia Lins nasceu 

em Jardim de Piranhas. Estu-
dou toda sua infância em colé-
gios públicos da cidade do Seri-

dó Potiguar, seguindo para Cai-
có já na adolescência. Estudou 
um ano no Rio de Janeiro e fi -
nalizou o ensino médio em Na-
tal, no início da década de 1990. 
Seus estudos durante este pe-
ríodo foram “apadrinhados” 
por seu tio João Maia, que hoje 
cumpre o segundo mandato de 
deputado federal.

Em 1994 começa a cursar di-
reito na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
Durante o curso passa a estagiar 
com o então juiz Virgílio Mace-
do, que ocupava uma das varas 
da fazenda pública de Natal.

Desde 2005 é professor as-
sistente na área do direito tri-
butário dos cursos de especia-
lização, mestrado e doutora-
do da PUC-SP. Cinco anos de-
pois se torna professor regular 
e também passa a ensinar na 
graduação de direito da mesma 
universidade.

PRÓXIMAS BATALHAS

TUDO 
CONCENTRADO 
NA UNIÃO

 ▶ “Todos fogem da resolução da guerra fi scal”, observa o especialista

ARGEMIRO LIMA / NJ

NÓS NÃO 
CONSEGUIMOS 
RESOLVER A SITUAÇÃO. 
O SISTEMA POLÍTICO 
FALHOU QUANDO 
NÃO EQUACIONOU 
ESSE PROBLEMA 
FEDERATIVO”

Robson Maia
Advogado tributarista
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Conecte-se

Marinha
Venho por meio deste denunciar a 
situação que se instalou no Hospital 
Naval de Natal, os militares que lá 
trabalham estão sendo proibidos de 
almoçar sob alegação que os mesmos 
saem do trabalho as 13:00 horas. A 
princípio não parece uma situação 
tão absurda, porém aí vai o motivo 
da indignação: os militares começam 
o seu expediente às 07:00 horas da 
manhã, ou seja saíram de suas casas 
bem cedo e consequentemente se 
alimentaram com muita boa vontade 
no máximo às 6:30 da manhã; 
trabalham sem parar pois o fl uxo no 
hospital é intenso, basta dar uma 
olhada na recepção da emergência 
para comprovar isso; e são liberados 
para ir embora sem direito a comer às 
13:00 horas, ou seja, fi cam no mínimo 
6:30 sem se alimentarem, decidi 
denunciar essa situação pois acredito 
na seriedade do jornal e sei da sua
capacidade de defender os interesses 
dos menos favorecidos e não 
aguento mais ver os meus colegas 
profi ssionais de saúde que lutam tanto 
para cuidar das pessoas, passando 
mal de tanta fome haja vista que a 
marinha recebe dinheiro do governo 
federal para alimentar todos esses 
militares até a ceia noturna, ou seja 
alem de não dar o jantar e ceia que 

os militares já foram licenciados, 
também se nega a fornecer o almoço 
que é direito de todos que trabalham 
no hospital. Já houve caso de militar 
sair do hospital e desmaiar na rua por 
queda de pressão, de fraqueza, espero 
que o jornal traga a público essa 
situação pois essa é a única maneira 
de defender esses profi ssionais que 
são diariamente coagidos por esses 
comandantes que se escondem atrás 
das normas militares para cometer 
esse tipo de abuso. Para terminar, 
uma última pergunta: para onde está 
indo o dinheiro que deveria ser para 
alimentar os militares? certo de sua 
atenção, aguardo providências.

João José
Por e-mail

RN na Copa do Brasil
Depois de encerrada a 5ª Fase da 
Copa do Brasil, apresentamos a 
colocação fi nal do ABC na referida 
competição. O Alvinegro Natalense 
conquistou 17 pontos em 10 jogos, 
obtendo portanto, a 5ª colocação 
entre os 87 times participantes. Esta 
é a melhor colocação de um clube 
do Rio Grande do Norte na Copa do 
Brasil. Antes, a melhor posição era 
do Baraúnas, de Mossoró, que em 
2005 fi cou em 7º lugar. Já o Alvirrubro 

Natalense conquistou 15 pontos 
em 10 jogos, obtendo portanto, a 7ª 
colocação, igualando assim o feito 
do Baraúnas, que em 2005 fi cou na 
7ª posição. Sendo que o Baraúnas 
conquistou 13 pontos em 08 jogos. 
O aproveitamento do Leão do Oeste 
foi de 54,17% e América conquistou 
15 pontos em 10 jogos, tendo 
aproveitamento de 50%.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Futebol
Apesar de terem sido eliminados, 
nossos clubes não fi zeram vergonha 
nas quartas de fi nais da Copa do 
Brasil, nas quais representaram todo 
o Nordeste. Com um pouquinho mais 
de sorte, do ABC, e disposição, do 
América, teriam se classifi cado. De 
todo modo, o resultado é de orgulhar 
os potiguares. Tomara que eles voltem 
a repetir a boa atuação jogando pela 
Série B, porque nesse campeonato os 

dois estão perigando ser rebaixado.

Alexandre G. Moreira
Por e-mail

Reis Magos
Sobre reportagem em que grupo 
pernambucano reclama de burocracia 
e diz que reforma do Hotel dos Reis 
Magos não é mais prioridade:
Eu não consigo acreditar que 
nossas autoridades vão permitir 
que derrubem uma das lembranças 
da engenharia dos anos 60, que 
hospedou vários artistas e autoridades.

Assisomnunes
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O marketing eleitoral e a 
desconstrução da política

Nossa conversa deste sábado deve-
ria ser ao vivo, ou seja, no rádio, na TV 
ou na cafeteria onde a galera costuma 
atualizar o papo todos os dias. Digo ao 
vivo porque as pessoas compram jor-
nal para buscar respostas. Digo ao vivo 
porque a conversa começa com uma 
pergunta: 

- Você, caro leitor deste Novo Jornal, 
já participou de alguma reunião com 
marqueteiros políticos? Afi nal, o que é 
marketing político?

Os marqueteiros dizem que é uma 
ciência. E deve ser mesmo, quem sou 
eu para duvidar: “Ciência moderna que 
estuda e interfere no fenômeno eleito-
ral”, a partir da adaptação de elementos 
do marketing comercial.

Se a coisa é assim mesmo, descara-
damente conceituada, nos resta fazer o 
quê? Portanto, o candidato é uma mer-
cadoria a ser vendida. Pois não? E, de-
pendendo da “mercadoria”, muda-se a 
embalagem e – não duvide o atento lei-
tor deste canto de página – até o cará-
ter de quem permite servir de cobaia. 

Deve ser por essas e outras que num 
dia desses alguém pichou o muro com 
uma pergunta relevante: “Quem fi sca-
liza a propaganda política enganosa?” 
Pensei um pouco, o sinal abriu e desis-
ti de tentar responder ao grito existen-
cial da periferia, pois a coisa iria acabar 
esbarrando numa outra polêmica – a li-
berdade de expressão.

Vivemos o segundo turno das elei-
ções presidenciais de uma das dez 
maiores economias do planeta. Elei-
ção coberta pela imprensa internacio-
nal, mídia que representa economias 
externas fortes e predadoras. O que por 
si só já avisa a todos nós que o Brasil é 
um país economicamente interessante. 
E, no entanto, o que vemos nos intra-
gáveis debates televisivos é o exercício 
perfeito para afastar o eleitor do proces-
so e repetir que política é coisa baixa.

Não duvido que a queda de pressão 
da presidente Dilma, já saindo dos es-
túdios do SBT, na noite da última quin-
ta-feira, tenha sido uma jogada de ma-
rketing. Não sou médico, mas ninguém 
sai tão rápido de uma queda de pressão, 
como se nada tivesse acontecido. Um 
médico consultado pela coluna confi r-
mou minhas suspeitas: “Com certeza 
não foi queda de pressão. No máximo 
um mal-estar passageiro”. 

É mais provável que a presidente Dil-
ma tenha revelado publicamente o mal-
-estar não em função do debate em si, 
de baixa qualidade, mas porque ela, Dil-
ma, não adotou a postura que ela gosta-
ria diante das câmeras, apenas incorpo-
rou o que seu marqueteiro determinou. 

O que está verdadeiramente em 
jogo nesta metade de outubro de 2014, 
a uma semana da eleição, poucos per-
cebem, são propostas antagônicas de 
política econômica, modelos opostos 

de economias de mercado, com impac-
tos a curto e médio prazo na economia 
nacional.

O que está em jogo, e até a oposição 
esconde para o grande público, é a ati-
va intervenção do governo na econo-
mia ainda emergente [isenções, subsí-
dios e quetais], inclusão social median-
te vastos programas, modelo criticado 
pelo príncipe FHC, cuja escola de eco-
nomistas já foi convocada para assumir 
o comando da pasta da Fazenda num 
eventual governo Aécio Neves para “en-
colher o Estado”.

A frente que apoia o senador minei-

ro prega o que a banca chama “restabe-
lecimento do tripé macroeconômico”, 
com câmbio fl utuante, controle do dé-
fi cit e metas infl acionárias.

Em relação aos serviços públicos 
a diferença é brutal. Enquanto Dilma 
promete manter a universalização dos 
serviços, Aécio prioriza o investimento 
em serviços públicos apenas nos mais 
pobres, obrigando a classe média, “em 
nome da justiça e da efi ciência”, a ban-
car a parte do que ela custa ao Estado. 

Esse é o jogo em disputa. Dois mo-
delos distintos de administração da 
economia. 

É claro que a maior vítima de uma 
gestão governamental desastrosa é a 
população, mas prefeitos e governa-
dores também padecem diante de de-
mandas represadas que o governo fe-
deral não tem condições de atender. 
Nem esses – prefeitos e governadores 
– levantam a voz num momento fun-
damental para o processo democrático.

O Brasil dos grandes tribunos pós-
-Constituinte de 1946 já não existem ou 
foram atingidos pela fadiga eleitoral.

Nas campanhas sem marquetei-
ros os candidatos mostravam a reali-
dade, ninguém escondia os fatos e to-
dos transmitiam credibilidade porque 
tinham capacidade de propor políticas 
públicas, de solucionar problemas. 

Prática política forjada em bases 
reais e debate de ideias não em círcu-
los fechados e restritos, mas na praça 
pública, lugar apropriado para a exibi-
ção de talentos. Espaço ocupado pe-
los candidatos que não eram pautados 
por banqueiros ou pela mídia interna-
cional. Eles, os candidatos, pautavam a 
luta política.

SAIDEIRA – Eleição é o conjunto 
de circunstâncias que pode levar à 
derrota ou à vitória. É o jogo bem jogado. 
No máximo tira-se lições. Lições que 
alguns esquecem. (Jacques Sèguéla, 
veterano publicitário francês)

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Pesquisas e aleatoriedade
Pesquisas pré-eleitorais são infl uentes porque percebidas como 

recursos indiretos e efi cazes de propaganda. Para vencer, o candida-
to se obriga a ser transformado em produto, a arriscar seu caráter e a 
barganhar com patrocinadores, adotar um discurso planejado e con-
soante os desejos e necessidades da maioria do eleitorado. 

Mas é recorrente que candidatos que estão atrás duvidem da 
pesquisa, e os que estão na frente defendam a sua validade. E há até 
quem justifi que acusação de manipulação de pesquisa como mais 
uma estratégia de sobrevivência na arena da luta por votos e po-
der. Pois os candidatos, quando bem informados pelos seus mar-
queteiros, sabem que nossas pesquisas padecem do erro em que o 
primeiro colocado é superestimado, ao passo que são subestima-
dos tanto o segundo colocado quanto a proporção de votos nulos e 
em branco. E isso decorreria não de falhas na metodologia da pes-
quisa, mas dos próprios eleitores – estudos apontam que os de bai-
xa escolaridade manifestam preferência pelo primeiro colocado – 
que, por ocasião da votação, erram e acabam anulando o voto ou 
votando em branco.  

Por tal lógica, discrepâncias entre pesquisas e resultados das ur-
nas diminuem em locais onde a escolaridade e o PIB são mais ele-
vados. Obviamente, há exceções: no Rio (primeiro turno), a soma de 
nulos e em branco para governador foi superior à votação para o se-
gundo colocado. Há casos, portanto, em que a causalidade estaria as-
sociada a fatores de outra ordem, tais como protesto, indiferença ou 
desencanto com o quadro político. Isso também parece explicar por-
que abstenções e votos nulos e em branco alcançaram a maior soma 
das últimas quatro eleições. 

Pesquisas políticas dependem de contextos socioculturais e 
eventos imprevisíveis – a comoção provocada pela morte de Eduar-
do Campos e os escândalos de corrupção divulgados pela mídia são 
exemplos recentes - que podem infl uenciar os resultados e por em 
risco a confi abilidade da investigação. Ademais, apenas têm o con-
dão de identifi car intenções e opiniões que podem ou não se conver-
ter em votos. Não são espelhos límpidos da realidade; não medem e 
preveem a real dimensão da soma de abstenções, votos nulos e em 
branco; ou a subjetividade que se manifesta em resultados e análises 
do pesquisador; ou a estratégia de votar com o fi m precípuo de der-
rotar um candidato.

Apesar das imprecisões, pesquisas são instrumentos que possibi-
litam aprendizagem, categorização, diminuição da incerteza e inter-
venções efi cazes. Difícil é convencer políticos e eleitores que a alea-
toriedade tem um papel importante e inescapável nos jogos da vida. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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ONIX LS 1.0 2015 PARCELAS DE R$ 699

Ar-condicionado - Direção hidráulica – Airbag duplo - Freios ABS com EBD – Vidros e travas elétricas -  Abertura do porta-malas por controle remoto 
- Alarme antifurto - Chave tipo canivete – Trava elétrica da tampa de combustível – Banco do motorista com regulagem de altura - Banco traseiro 

bipartido e rebatível – Rodas de aço aro 15” - Coluna de direção com regulagem de altura 

Ar-condicionado - Direção hidráulica - Airbag duplo - Freios ABS com EBD -  Abertura do porta-malas por controle remoto - Alarme antifurto - Banco traseiro 
rebatível - Chave tipo canivete dobrável - Controles e saídas de ar com detalhes cromados - Sistema de luz “leve-me” - Sistema de luz “siga-me” - Trava elétrica da 

tampa de combustível - Vidros e travas elétricas - Sensor de estacionamento

Ar-condicionado - Direção hidráulica - Airbag duplo - Freios ABS com EBD 
- Desembaçador elétrico temporizado - Limpador e lavador elétrico do 

vidro traseiro - Aviso sonoro para o cinto de segurança

COBALT LT 1.4 2015 

PRISMA LT 1.0 2015

1ª PARCELA PARA 2015 

PARCELAS DE R$ 799 

R$ 34.990A PARTIR DE 

        OU ENTRADA DE R$ 8.022,60
+ 60 X DE R$ 699 / TAXA DE 1,51% A.M. 

R$ 41.990A PARTIR DE 

    OU ENTRADA DE R$ 20.995
+ 36 X DE R$ 890,82 / TAXA DE 1,89% A.M. 

R$ 38.990A PARTIR DE 

    OU ENTRADA DE R$ 8.164,20
+ 60 X DE R$ 799 / TAXA DE 1,51% A.M. 

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

                                   Compre um Chevrolet e experimente por até 30 dias.

                Se você não gostar, devolva e receba seu dinheiro de volta.                             

                                                  Se gostar, você só paga a 1ª parcela em 2015.

Confira estas e outras incríveis ofertas no feirão.

SÓ ATÉ DOMING O.

NO ESTACIONAMENTO
DO CARREFOUR.

DEMAIS CIDADES NAS CONCESSIONÁRIAS. 

SÓ ATÉ SÁBADO.

ESPACIAL AUTO PEÇAS (84) 3204-1000  ·  NATAL VEÍCULOS (84) 3204-3000

SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021  ·  TERRASAL MOSSORÓ (84) 3323-1000

SEXTA E SÁBADO,  9h ÀS 20h. DOMINGO, 9h ÀS 15h.
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Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

Quem está sempre pronto para nos fazer sentir
bem merece um lugar especial em nossos corações. 
Obrigado a todos os médicos que, junto ao Hapvida, 
fazem o Brasil mais saudável. 

18 de outubro. Dia de quem segue
a Medicina como filosofia de vida. 

Pressão, OK.
Batimentos, OK.
Só não dá pra
controlar nossa 
gratidão.

em todo o Brasil

HAPVIDA. UMA DAS DUAS
MAIORES OPERADORAS DE SAÚDE

E ODONTOLOGIA BRASILEIRAS.

RINHA ELEITORAL
/ ELEIÇÕES /  DILMA ‘AGORA PARECE CRER’ EM CORRUPÇÃO NA PETROBRAS, AFIRMA AÉCIO NEVES, APÓS PSDB SER CITADO NO ESQUEMA

JOÃO PEDRO PITOMBO
FOLHAPRESS

O CANDIDATO À Presidência pelo 
PSDB, Aécio Neves, afi rmou on-
tem que o fato de a presidente 
Dilma Rousseff  (PT) ter citado 
o suposto envolvimento de um 
tucano nas denúncias na Petro-
bras mostra que ela “agora pare-
ce crer” nas denúncias de Paulo 
Roberto Costa, ex-diretor da pe-
troleira. “Pela primeira vez --eu 
não conheço esse depoimento--, 
mas pelo menos ela agora pare-
ce confi rmar, parece crer nos 
depoimentos de Paulo Roberto. 
Não vimos ainda nenhuma ati-
tude dela em relação a pesso-
as muito próximas a ela que são 
citadas como receptoras desse 
propinoduto que se criou na Pe-
trobras”, afi rmou Aécio ao che-
gar a Salvador para atividades 
de campanha.

Costa disse ao Ministério Pu-
blico Federal ter repassado pro-
pina ao ex-presidente do PSDB 
Sérgio Guerra, morto em março 
deste ano, para que ele ajudas-
se a esvaziar uma CPI da Petro-
bras em 2009. Na quinta (16), em 
debate com Aécio, Dilma citou o 
caso, que acabara de ser noticia-
do. “Veja o senhor que é muito 
fácil o senhor fi car fazendo de-

núncias. Por isso é que eu digo 
que o que importa, candidato, 
quando a gente verifi ca que o 
PSDB recebeu propina para es-
vaziar uma CPI, o que importa, 
candidato? Importa investigar”. 
afi rmou. Na ocasião, Aécio dis-
se que “pela primeira vez” Dilma 
dava “credibilidade” às denún-
cias de Costa, e afi rmou que o 
PT difi culta as apurações na CPI 
instalada no Congresso.

Ontem ao retomar o tema, 
afi rmou que “se alguém tiver 
responsabilidade, independen-
temente de partido político ou 
sem partido político, deve res-
ponder pelos seus atos”. O tuca-
no disse lamentar o tom belico-
so da campanha, fato que atri-
buiu à Dilma. “Lamentavelmen-
te, minha adversária optou por 
falar do passado e focar na cam-
panha em ofensas e denúncias 
[...] Ela própria diz que são dois 
projetos distintos e são realmen-
te dois projetos completamente 
distintos. Mas, obviamente, as 
ofensas, calúnias e, principal-
mente, as mentiras não fi carão 
sem resposta”, afi rmou.

A presidente Dilma Rousseff  
(PT) responsabilizou nesta sex-
ta o tucano pelo aumento dos 
ataques pessoais na reta fi nal da 
campanha eleitoral e disse que 

foi “levada” a adotar um tom 
agressivo. Questionada se pre-
tendia mudar o rumo da cam-
panha, Dilma respondeu: “Eu 

não estou tomando este rumo, 
fui levada a esse rumo. Acredito 
que os debates seriam melhores 
se fossem mais propositivos”.

 ▶ Aécio Neves critica falta de atitude da presidente  

IGO ESTRELA

Um dia após o debate mais vi-
rulento da campanha até aqui, a 
presidente e candidata à reeleição 
Dilma Rousseff  (PT) afi rmou em 
comício em Curitiba que “encara 
uma boa briga”. “Nós não somos 
da guerra, da briga. Mas quando 
nos desafi am, a gente encara uma 
boa briga”, afi rmou a petista.

Em discurso numa praça no 
centro de Curitiba, em cima de 
um caminhão de som, para cer-
ca de 5.000 pessoas, Dilma pediu 
“um grito de combate, um grito 
de guerra” da militância. “Vamos 
mostrar que o Brasil não vai voltar 
para trás”, afi rmou. Ela voltou a de-
fender os bancos públicos, as polí-
ticas sociais e criticou a gestão do 
PSDB na Presidência (1995-2002).

“Quando puderam, não fi ze-
ram. E hoje, com a cara mais lim-
pa, dizem: ‘Ah, eu vou fazer o Bol-
sa Família’. Não vão, não. Porque 
nunca fi zeram.” Esta é a primei-
ra visita de Dilma ao Paraná nes-
ta campanha. A presidente per-
deu para Aécio Neves (PSDB) no 
primeiro turno no Estado: fez 32% 
dos votos, contra 49% do tucano.

A presidente fi cou cerca de 
uma hora em Curitiba. Percorreu 

uma quadra do centro em cima de 
uma camionete, de onde acenou 
para militantes e moradores. Em 
seguida, discursou no caminhão 
de som. Na campanha passada, 
em 2010, Dilma foi hostilizada du-
rante um percurso semelhante 
pela cidade: balões de água foram 
jogados contra o jipe em que esta-
va. Dessa vez, nenhuma manifes-
tação semelhante ocorreu.

A presidente estava ao lado 
do senador Roberto Requião 
(PMDB), candidato derrotado ao 
governo do Paraná, e do ex-se-
nador Osmar Dias (PDT), além 
do vice-presidente Michel Temer 
(PMDB). “Curitiba virou. A Dil-
ma vai ser presidente”, afi rmou 
Requião em discurso. Gleisi Hoff -
mann, que foi candidata do PT ao 
governo do Paraná, não acompa-
nhou a comitiva.

“A GENTE ENCARA UMA BOA 
BRIGA”, AFIRMA DILMA

 ▶ Dilma Rousseff, no bateu levou

ICHIRO GUERRA
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A IGREJA CATÓLICA celebra hoje o 
centenário do Movimento da Mãe 
Rainha, ação evangelizadora do 
chamado Movimento Apostólico 
de Schoenstatt, que tem como ob-
jetivo propagar o evangelho com 
Maria, visitando as famílias para 
conduzi-las a um encontro pessoal 
com Cristo. Nessa mesma data são 
comemorados os 17 anos de ati-
vidades do Terço dos Homens no 
Brasil, um trabalho que surgiu por 
intermédio do Movimento da Mãe 
Rainha, em Olinda-PE, e hoje se es-
palha por todos os estados do Brasil 
e em cerca de 20 países no mundo.

O objetivo do Terço dos Ho-
mens é o de resgatar o homem 
para a igreja e levar a evangeliza-
ção para a família. Estima-se que 
no Rio Grande do Norte partici-
pem cerca de 150 mil homens em 
todas as paróquias das três ar-
quidioceses do Estado, em Natal, 
Mossoró e Caicó.

João Maria Pinheiro é coorde-
nador estadual do trabalho há três 
anos. Seu interesse em participar 
surgiu a partir de um convite feito 
por mulheres do grupo Mãe Rai-
nha, que o pediram para que ele 
dirigisse o trabalho do Terço dos 
Homens na Paróquia Padre André 
de Soveral, em Parnamirim, onde 
já existiam reuniões desse tipo. 
Quando assumiu a função parti-
cipavam apenas quatro homens; 
hoje a paróquia conta com mais 
de cem, que se reúnem uma vez 
por semana, sempre à noite, para 
fazerem orações, cânticos e reza-
rem o Santo Terço.

João Pinheiro se envolveu de tal 
maneira com o Terço dos Homens 
que hoje, além de ser o coordena-
dor arquidiocesano de Natal e res-
ponsável pela coordenação em 
todo o Estado, faz parte do grupo 
a nível nacional como secretário 
da Regional Nordeste II. Como co-
ordenador no Estado, suas funções 
abrangem a articulação com as pa-
róquias, organizar a formação dos 
coordenadores – ao todo 15 no RN 
– por meio de estudos e palestras 
e realizar eventos como vigílias e o 
retiro anual dos homens.

No Rio Grande do Norte, a pri-
meira cidade a criar o Terço dos 
Homens foi Arês, em 12 de outu-
bro de 2001. Depois foi a vez de 
Mossoró, em 26 de junho de 2005. 
Após isso a atividade voltada para 
os homens da igreja espalhou-se 
por praticamente todos os muni-
cípios do RN. A estimativa da orga-
nização é que em todo o Nordeste 
se reúnam por volta de 900 mil ho-
mens. Em todo o Brasil o número 
vai para 2,5 milhões.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

OS HOMENS
/ RELIGIÃO /  IGREJA 
COMEMORA HOJE 17 ANOS 
DAS ATIVIDADES VOLTADAS 
SÓ PARA FIÉIS MASCULINOS 

DO TERÇO

CONTINUA
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 ▶ Resgatar o homem para a igreja  

 ▶ Terço dos Homens mobiliza cerca de 150 mil participantes no RN

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A primeira iniciativa do 
movimento do Terço dos Homens 
em nível paroquial ocorreu 
no município de Jaboatão dos 
Guararapes, em Pernambuco. 
Este começo deu-se na capela de 
Nossa Senhora do Livramento, 
transformada em Santuário 
Paroquial de Schoenstatt. O grupo 
começou com 15 homens. 

O segundo passo importante 
para a solidifi cação do trabalho 
foi dado pelo padre José Pontes, 
que conheceu a experiência da 
paróquia em Jaboatão e resolveu 
experimentá-la no Santuário da 
Nova Evangelização, na diocese 
de Olinda. Foi a partir daí que 
o trabalho se disseminou e se 
organizou como atividade ofi cial 

da igreja, sendo considerada a 
data 18 de outubro de 1997 como 
o dia da fundação.

Esse ano, no Rio Grande 
do Norte,pela primeira vez foi 
comemorado o Dia Estadual 
do Terço dos Homens Mãe 
Rainha, no dia 12 passado. Na 
ocasião foi feito o 1º encontro 
estadual do grupo, que ocorreu 
na comunidade de Uruaçu, em 
São Gonçalo do Amarante, com 
a participação de cerca de 1.500 
homens de 42 paróquias das 
arquidioceses de Natal e Mossoró. 
O próximo encontro está 
previsto para ser realizado em 
Mossoró.

“O terço dos homens  agrega 
uma certa parte da comunidade 

que estava afastada, fazendo 
com que o homem possa se 
espiritualizar mais através das 
formações, dos retiros e das 
vigílias”, destaca João Pinheiro.

A fi m de fortalecer ainda mais 
o trabalho, uma vez por semana 
são realizadas reuniões com os 
15 coordenadores de áreas do 
Estado, para a ministração de 
estudos e orientações. Em nível 
de Brasil, para celebrar o dia, 
haverá um encontro nacional 
no Santuário da Mãe Rainha, em 
Ouro Preto, Olinda.

Em todas as paróquias de 
Natal e do interior onde existem 
os trabalhos relacionados aos 
movimentos da Mãe Rainha e do 
Terço dos Homens haverá, às 18h, 

celebrações de missas. Na Igreja 
de São Camilo de Lellis, em Lagoa 
Nova, cujo padre é Valtair Lira, 
reúnem-se cerca de 60 homens 
por reunião. A previsão é que hoje 
participem 100 homens.

“O Terço dos Homens é de 
uma importância grandiosa, 
porque tem reunido os homens, 
despertando-os para viver uma 
espiritualidade; eu vejo como 
uma graça muito grande dentro 
da igreja. Nas famílias tem 
melhorado o relacionamento 
conjugal, os homens 
participam em casa, mudam o 
comportamento, de modo que 
começa, na verdade, um processo 
de conversão”, conclui o padre 
Valtair Lira.

As reuniões duram aproxima-
damente 60 minutos e só é per-
mitida a participação de homens. 
“Nós começamos com o canto ini-
cial, recebendo a imagem da Mãe 
Rainha; depois fazemos um mo-
mento de penitência, onde ex-
ternamos os nossos pecados; de-
pois a aclamação, leitura e refl e-
xão do Evangelho do dia, onde re-
cebemos a mensagem de Cristo 
e, posteriormente, fazemos a re-
citação do Santo Terço”, explica o 
coordenador.

De acordo com João Pinhei-
ro, o motivo pelo qual o traba-
lho é restrito à participação de 
homens é que eles ficam mais à 
vontade para compartilhar teste-
munhos. “Às vezes tem alguém de 
fora ou a esposa, aí o homem fi ca 
mais acanhado”, comenta. Acres-
centa que sempre que os homens 
são convidados, eles se mostram 
curiosos em saber o que é feito e, 
ao mesmo tempo, se sentem rece-
osos em participar.

“Quando a mãe chama, o fi -
lho obedece. Quando somos cha-

mados a participar do Terço dos 
Homens e conhecemos a casa da 
nossa Mãe, ela nos acolhe de bra-
ços abertos e conquista o nosso 
coração. Isso nos completa, isso 
nos dá vontade de voltar; por isso 
o Terço dos Homens tem crescido 
tanto nas comunidades”, afi rma. 
O trabalho de divulgação das reu-
niões é feito por meio de avisos em 
todas as missas, além de convites 
pessoais a amigos e parentes.

Conforme avalia o coordenador, 
os resultados das reuniões atingem 
toda a família, uma vez que o ho-
mem passa a ter uma maior aproxi-
mação de Deus e enxerga a necessi-
dade de mudanças de posturas em 
relação à igreja e à família. 

“Nós percebíamos que mui-
tos homens deixavam as suas ca-
sas à noite e iam beber sua cerve-
jinha ou fazer outra coisa, deixan-
do as famílias desassistidas; hoje 
os homens já vão para a igreja e 
levam os fi lhos. Esse resgate faz 
com que a família possa ser re-
estruturada e renovada”, disse o 
coordenador.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

CANTOS, PENITÊNCIA E 
REFLEXÃO SÓ DE HOMENS 

CAMINHADA DE BONS RESULTADOS

 ▶ As reuniões duram aproximadamente 60 minutos e só é permitida a participação de homens 

 ▶ Padre Valtair Lira e o empresário Thiago Gadelha Simas, integrante do grupo

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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SALVE, 
DOUTOR 

/ VOCAÇÃO /  MÉDICOS 
CELEBRAM HOJE SEU DIA 
COM CAMINHADA A PARTIR 
DAS 15H PARA MOSTRAR SUA 
DEDICAÇÃO À SOCIEDADE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS CONDIÇÕES DE trabalho não são 
as melhores. A política governa-
mental de valorização profi ssio-
nal, também não. Mesmo assim, 
a classe médica comemora com 
orgulho o dia de hoje dedicado 
ao profi ssional da medicina, im-
pulsionados pelo orgulho de po-
der trazer e salvar vidas. Na tarde 
de hoje, médicos do Rio Grande 
do Norte relembrarão o dia deles 
em uma caminhada que parti-
rá às 15h da sede da Associação 
Médica do estado num percurso 
de ida e volta até o shopping Mi-
dway Mall. 

A intenção, segundo dizem, 
é mostrar para a sociedade que 
a classe médica vive em função 
dela. Na ocasião, eles também 
estarão defendendo a política e 
o plano de governo apresentado 
pelo candidato à Presidência da 
República Aécio Neves (PSDB). O 
presidente do Sindicato dos Mé-
dicos do estado (Sinmed/RN), 
Geraldo Ferreira, relembra que a 
medicina ainda é uma das pro-
fi ssões que atrai mais vocaciona-
dos que, desde cedo, apresentam 
o zelo e a vontade de cuidar das 
pessoas. “É uma profi ssão que se 
caracteriza por um numero mui-
to baixo de profi ssionais que de-
sistem. É uma relação de amor. 
O mundo todo precisa, respeita e 
admira seus médicos”, diz.

A partir da insatisfação po-
pular diante da saúde pública o 
atendimento de qualidade tem 
sido uma luta permanente da ca-
tegoria. O presidente do Sinmed 
estima que cerca de duas mil pes-
soas, entre médicos e familiares 
devam participar da caminha-
da de hoje. “É um orgulho essa 
nova postura que os médicos as-
sumem ao sair às ruas exercendo 
a sua democracia e emitindo sua 
opinião. Estão dando uma lição 
de fi delidade e democracia, de-
fendendo o bem estar da socieda-
de brasileira”, comemora.

Para uma profi ssão em que 
é preciso, antes de tudo, gostar 

de cuidar das pessoas, indepen-
dente da raça, religião ou classe 
social, salvar vidas ou pelo me-
nos solucionar problemas, com-
batendo e acabando com maze-
las que se abatem contra a saúde 
das pessoas é o que impulsiona 
o médico a executar o seu ofício. 
Obviamente, existe na medicina 
bons e maus profi ssionais, mas 
os exemplos de quem ama a pro-
fi ssão se multiplicam em maior 
intensidade nas mais diversas es-
pecialidades. O jovem médico of-
talmologista Diego Sampaio, 30, 
é um dos que declara seu amor à 
medicina.

O sonho de criança era ser ve-
terinário, mas o destino o encami-
nhou para cuidar não de bichos, 
mas de pessoas. “Hoje sei que foi 
a escolha certa. Privei-me de mui-
ta coisa para passar no vestibular 
e mais ainda quando estava na fa-
culdade, mas o desejo de cuidar 
e de conseguir melhorar a saúde 
das pessoas é maior”, declara.

Na primeira tentativa, em 
2001, não conseguiu passar no 
ainda tradicional vestibular da 
UFRN. Foi preciso se preparar 
melhor e chegava a estudar dez 
horas por dia. O esforço valeu a 
pena e no ano seguinte, ele con-
seguiu aprovação na federal po-
tiguar e em mais três do Nordes-
te, sendo duas em Pernambuco e 
uma na Paraíba, mas escolheu a 
UFRN.

A oftalmologia veio depois de 
seis anos de curso, quando iniciou 
a residência médica, onde passou 
três anos se especializando. “Es-
colhi essa área porque tem um 
grau maior de resolutividade. A 
sensação de salvar a visão de uma 
pessoa depois de uma cirurgia de 
catarata, por exemplo, é indescri-
tível. Não tem preço”, relata.

Apesar do prazer no ofício, 
a vida de médico, diz, não é um 
mar de rosas. Muitas vezes, para 
não faltar aos seus pacientes, o 
médico abre mão até das refei-
ções. Na tarde da última quar-
ta-feira, já passava das 16h e ele 
não havia almoçado, contudo, 
mostrava-se satisfeito pela recu-

peração de 25 pacientes que fo-
ram cirurgiados por ele durante 
a semana.

“Médico tem que sentir emo-

ção pelo que faz. Tem que gostar 
de gente. Tratar o paciente como 
se fosse um familiar seu. Quem 
nasceu para isso não tem como 

não abraçar essa profi ssão como 
sendo a sua vida, mesmo com as 
difi culdades de trabalho”, destaca 
o médico.

As difi culdades mencionadas 
pelo médico Diego Sampaio, não 
são relacionadas apenas ao que 
já é de praxe no seu ofício. Nos úl-
timos anos, a classe médica tem 
se rebelado com maior intensi-
dade contra as péssimas condi-
ções de trabalho e também com 
a falta de valorização profi ssio-
nal, que passa pela questão sa-
larial e também pela garantia de 
estabilidade no serviço público.

O médico Jeancarlo Caval-
cante, presidente do Conselho 
Regional de Medicina relata que 
a classe vive atualmente num 
contexto extremamente difícil. 
Ele protagonizou em nível nacio-
nal o episódio do vídeo em que 
precisou terminar uma cirurgia 
torácica de um paciente com fi o 
de n no Hospital Walfredo Gur-
gel, porque não tinha fi os de aço 
na unidade.

O caso ganhou repercussão 
nacional e tornou-se referência 
da falta de estrutura de trabalho 
dos médicos. “Vivemos um con-

texto extremamente difícil. De 
vinte anos para cá melhorou a 
questão tecnológica dos equipa-
mentos, mas pioraram as condi-
ções de trabalho”, reclama.

Ele diz que o vídeo signifi cou 
um marco para que os outros 
médicos também pudessem de-
nunciar a falta de estrutura nos 
hospitais, contudo, reafi rma que 
o amor pela medicina é mais for-
te. “Apesar dos percalços, a maté-
ria-prima da medicina é o amor 
ao ser humano e à vida. Por isso 
lutamos para termos condições 
de salvar vidas”, declara.

Assim como ele, o médico 
cardiologista Álvaro Barros, que 
até ontem era presidente da As-
sociação Médica do estado, con-
ta que nos 30 anos de profi ssão 
que coleciona, as condições de 
trabalho do médico pioraram e 
que hoje a imagem que se passa 
é que o profi ssional da medicina 
é quem é o culpado pelos proble-
mas na saúde pública.

É contra este pensamento, 

explica, que hoje os médicos es-
tarão na rua, inclusive defenden-
do uma política de governo para 
a próxima gestão. “Antes o médi-
co sonhava em ser médico do se-
tor público. O sonho era ser fun-
cionário federal, mas agora foi 
criada uma empresa para gerir 
os hospitais universitários e se 
faz uma seleção e vira um CLT 

(Consolidação das Leis do Tra-
balho) que não dão nenhuma ga-
rantia ao profi ssional”, diz.

Por isso, relata, esta foi uma 
semana de refl exão para a clas-
se médica reafi rmar sua vocação, 
orgulho e importância. “A voca-
ção do médico é de salvar vidas. 
Somos felizes em ser médicos 
porque vemos como contribuí-

mos para alguém nascer, alguém 
se salvar, alguém continuar vi-
vendo. Por outro lado, é nossa 
frustração não poder fazer isso 
por falta de condições”, conclui.

O novo presidente da Asso-
ciação, José Rosendo  Cavalcanti 
Neto, empossado ontem para o 
próximo triênio, declara que terá 
como missão ajudar a resgatar a 
dignidade do médico e ao mes-
mo tempo lutar por uma saúde 
melhor, com melhores condições 
de trabalho e realização de con-
cursos públicos em todas as áre-
as da saúde e em todos os luga-
res do país. “Queremos ter con-
dições de diagnosticar, prevenir 
e tratar as pessoas. A atual polí-
tica de governo levou o nível da 
classe médica, por meio de pro-
paganda massifi cada, a um pa-
tamar que não dignifi ca os anos 
que estudamos, nos culpando da 
falta de condições nos órgãos pú-
blicos, quando se deve à falta de 
investimentos e de uma política 
de gestão”, reclama.

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Álvaro Barros cobra mais condições de trabalho para a categoria 

NEY DOUGLAS / NJ

MÉDICO, APESAR
DAS DIFICULDADES

A VOCAÇÃO DO 
MÉDICO É DE SALVAR 
VIDAS. SOMOS 
FELIZES EM SER 
MÉDICOS PORQUE 
VEMOS COMO 
CONTRIBUÍMOS 
PARA ALGUÉM 
NASCER, ALGUÉM 
SE SALVAR, ALGUÉM 
CONTINUAR VIVENDO. 
POR OUTRO LADO, É 
NOSSA FRUSTRAÇÃO 
NÃO PODER FAZER 
ISSO POR FALTA DE 
CONDIÇÕES”

Álvaro Barros
da Associação Médica

É UM ORGULHO 
ESSA NOVA 
POSTURA QUE 
OS MÉDICOS 
ASSUMEM AO 
SAIR ÀS RUAS 
EXERCENDO A 
SUA DEMOCRACIA 
E EMITINDO SUA 
OPINIÃO. ESTÃO 
DANDO UMA LIÇÃO 
DE FIDELIDADE 
E DEMOCRACIA, 
DEFENDENDO 
O BEM ESTAR 
DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA”

Geraldo Ferreira
Presidente do Sinmed
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Entre os 189 pré-selecionados 
de todo o Brasil há quatro mulhe-
res. Uma delas é a tenente Lecia-
ne Moreira Dias, de Brasília-DF, 
que atua como ofi cial de Comu-
nicação Social. Ela e as demais 
mulheres que estão em Natal irão 
participar de todas as fases do 
treinamento, que são as fases de 
nivelamento (1ª e 2ª semana), Es-
tágio Básico e Estágio Avançado.

Militar desde 2012, Leciane 
vê a missão como uma excelen-
te oportunidade de representar 
o Brasil no exterior. Ela diz já se 
sentir preparada física e emocio-
nalmente para a missão. “Nós fi -
zemos uma viagem de reconhe-
cimento e nessa viagem já deu 
para ter uma ideia do que vamos 
encontrar. Lá está tudo bem es-
truturado, nos últimos anos o 
Brasil vem fazendo um bom tra-
balho e esse processo todo que a 
gente passa nos prepara de ver-
dade. A gente já sente vontade 
de ir logo para  a missão”, afi rma.

A sargento Roberta Daniele 
Faria, de São Paulo-SP, também 

é uma das pré-selecionadas para 
compor a missão. Ela é forma-
da em Enfermagem e atua como 
técnica em sua área profi ssional. 
Como preparação para a missão 
já fez vários cursos, um deles de 
três semanas em Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul. Também par-
ticipou de estágios no Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), em Santa Maria, e com 
o Corpo de Bombeiros, além de 
um curso feito em Brasília sobre 
as principais doenças que afetam 
o Haiti, como a malária e a cólera.

Roberta diz se sentir orgu-
lhosa em participar de um gru-
po seleto de apenas quatro mu-
lheres pré-selecionadas em todo 
o País. Lá suas principais funções 
serão dar assistência à tropa por 
meio da administração de medi-
camentos e participar de ações 
cívico-sociais, que são mais vol-
tadas para a comunidade. “Nós 
passamos por vários processos 
e é ótimo para a nossa autoesti-
ma o fato de sermos reconheci-
das pelo nosso trabalho”, declara.

A rotina de trabalho dos 
militares é pesada no país 
que sofreu com uma guerra 
civil em 2004 e um terremoto 
em janeiro de 2010, que 
deixou a região de Porto 
Príncipe, capital, em estado de 
calamidade e com cerca de 100 
mil desabrigados. Hoje Haiti é 
tido como um dos países mais 
pobres do mundo. De acordo 
com o World Bank Group, 
mais de metade da população 
do Haiti vive com menos de 
1 dólar por dia, enquanto 
que quase 80% vivem com 
menos de US$ 2. A taxa de 
desemprego ronda os 40%.

“A nossa tropa, além da 
missão de manter um ambiente 
estável no país, tem a missão de 
prestar o apoio de engenharia 
para a missão das Nações 
Unidas. Todas as necessidades 
que eles têm de asfaltar uma 
base, de preparar um caminho 
para a passagem de um 
comboio, construções de pontes, 
coisas que eventualmente 
precisem para a mobilidade da 
missão”, explica o coronel Brion.

A Braengcoy representa 
atualmente a maior força 
de trabalho de engenharia 
da missão de paz da ONU. 
De acordo com o coronel, a 
base brasileira onde fi cam os 
soldados em Porto Príncipe 
é tida hoje pela ONU como 
referência entre as unidades 
que compõem a missão. Entre 
outras atividades, a equipe 
brasileira de engenharia 
trabalha com perfuração de 
poços, atendimento médico 
hospitalar, ambulatorial 
e de pequenas cirurgias e 
possui ainda uma estação 
de tratamento de água com 
produção diária de 90 mil litros.

Ao todo foram inscritos 
quase três mil candidatos para 
participarem da tropa que irá 
substituir o 20º contingente 
da Companhia de Engenharia 
que está atualmente no Haiti. 
Para chegar aos 189 atuais 
pré-selecionados a Exército 
vem trabalhando há 10 meses 
na triagem dos candidatos, 
por meio de testes físicos, 
psicológicos, de habilidades e 
de análises de currículos.

A manutenção da força 
de paz brasileira no Haiti 
é fi nanciada pelo Governo 
brasileiro e pela Organização 
das Nações Unidas. De acordo 
com o coronel Brion, a ONU 
ressarci ao Brasil cerca de 
40% do valor investido com 
máquinas, equipamentos e 
todas as despesas inerentes 
à permanência das tropas no 
local.

Para o Coronel o retorno 
observado com o investimento 
feito se percebe na motivação 
da tropa, no nível profi ssional 
que se eleva com os cursos de 
capacitação e ainda com os 
equipamentos adquiridos, que 
voltam para o Brasil. “Além 
do retorno no componente 
militar, no componente político 
o Brasil aspira há uns 15 anos 
um assento permanente no 
Conselho de Segurança da 
ONU e para isso ele precisa 
projetar poder. Uma das formas 
de projetar poder é colocando 
tropas bem preparadas em 
missões de paz”, declara Brion.

NO 7º BATALHÃO de 
Engenharia de Combate em 
Natal (7º Becomb) o cabo 
Jedson de Oliveira Silva, 23, 
recebe orientações de tiro de 
pistola nove milímetros e de 
fuzil calibre 12. Essa consiste 
em uma pequena parte 
das inúmeras atividades 
que Jedson e outros 189 
militares de 34 cidades do 
Brasil devem realizar como 
treinamento para os que 
anseiam compor o 21º 
Contingente da Brazilian 
Engineering Company 
(Braengcoy), a Companhia 
de Engenharia de Força de 
Paz que integra a Missão 
das Nações Unidas para 
a Estabilização no Haiti 
(Minustah).

Os militares passarão por 
três fases de treinamento. 
Dos 189, 179 serão escolhidos 
para embarcar para o 
Haiti. De todo o grupo em 
treinamento, nove são 
potiguares e outros três 
são radicados aqui. Como 
um dos poucos potiguares 
componentes do grupo, o 
cabo Jedson diz se sentir 
orgulhoso e honrado em ter 
a oportunidade de participar 
de um treinamento para 
uma missão da qual muitos 
soldados desejam participar, 
mas nem todos conseguem.

“Estamos todos os dias 
nos preparando para darmos 
o máximo de nós naquele 
país de pessoas tão carentes 
que precisam muito da nossa 
ajuda. Minha expectativa 
é poder conseguir concluir 
o treinamento, ir ao Haiti e 
voltar com vigor e sensação 
de dever cumprido”, afi rma.

Ele diz que nesse período 
preparatório foi importante 
o diálogo com a família, 
para que os parentes e 
sua namorada pudessem 
reconhecer o valor da 
missão e o apoiar em seu 
desejo de contribuir para a 
melhoria das condições da 
população haitiana. “Aqui no 
treinamento não tem parte 
difícil. Como nós dizemos no 
quartel: treinamento difícil, 
combate fácil”, acrescenta.

Os orientadores do 
treinamento de tiro são os 
tenentes do Rio de Janeiro 
Alan Pontes de Lima e Felipe 
Augusto Pina (1º tenente). 
Este último está orientando 
39 militares para a prática de 
tiros com armas de calibre 
nove milímetros. Após as 
orientações, na parte prática 
cada soldado tem de acertar 
pelo menos seis disparos de 
pistola no alvo, dos 15 tiros 
que são disparados.

Quem irá comandar os 
militares que embarcarão em 
novembro desse ano para 
compor o 21º contingente 
da Braengcoy é o coronel 
Luís Cláudio Brion Cardoso. 
Os solados permanecerão 
no país da América Central 
durante seis meses. Ele 
afi rma que o critério de 
avaliação para a escolha dos 
futuros componentes da 
missão de paz é a qualidade 
técnica em áreas específi cas, 
multifuncionalidade e a 
disposição para o trabalho. 
Segundo ele, esses são 
atributos imprescindíveis 
para que a tropa obtenha 
êxito nas suas principais 
missões, que são prover o 
apoio de engenharia para 
a Minustah, manter um 
ambiente seguro e estável 
e apoiar a reconstrução do 
país.

AQUI NO TREINAMENTO 
NÃO TEM PARTE 
DIFÍCIL. COMO NÓS 
DIZEMOS NO QUARTEL: 
TREINAMENTO DIFÍCIL, 
COMBATE FÁCIL”.

Cabo Jedson de Oliveira
Militar do Exército Brasileiro

SOLDADOS DA PAZ
/ MINUSTAH /  DOZE MILITARES DO RIO GRANDE DO NORTE PARTICIPAM DE SELEÇÃO PARA ATUAR NA MISSÃO DE PAZ NO HAITI, 
PAÍS DEVASTADO POR GUERRAS CIVIS E POR UM TERREMOTO QUE DEIXOU MAIS DE 100 MIL DESABRIGADOS EM 2010

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

AGENTES DA 
RECONSTRUÇÃO

MULHERES 
PRÉ-SELECIONADAS

 ▶ Leciane Dias, de Brasília, é a ofi cial 

de Comunicação Social

 ▶ Sargento Roberta Daniele, de SP, foi 

pré-selecionada como enfermeira

 ▶ Treinamento está sendo aplicado a 189 militares em 34 cidades de todo o Brasil; Eles viajarão em novembro para compor o contingente brasileiro no Haiti

 ▶ Militares estão sendo selecionados para compor a Companhia de Engenharia de Força de Paz que integra a Missão da ONU para a Estabilização no Haiti

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0169/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material para ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias
BS e CS, na cidade do Natal/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0298 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 07 de Novembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0171/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

11 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

:Aquisição de conjunto motor bomba reautoescorvante para uso na Estação Elevatória de
Esgoto nº 01 de Mossoró/RN, conforme Ordem de Licitação n°0283 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Novembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0182/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

18 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Registro de preços para eventual aquisição de tubos e conexões em ferro fundido para
utilização nos sistemas de adução e distribuição de água e coleta de esgotos das regionais,
conforme Ordem de Licitação n° 0186 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Novembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 17 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
FOTOCAD - GEOPROCESSAMENTO E ENGENHARIA LTDA

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 006/2014

: Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário, no
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora
a empresa ., que apresentou
proposta de preços no valor global de R$ 457.135,80 (quatrocentos e cinquenta e sete mil cento
e trinta e cinco reais e oitenta centavos). Em consequência, autorizo a do
objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em
seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 06 de outubro de 2014.
-PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO F.J. DA COSTA SOBRINHO EIRELE-ME

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 013/2014

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
implantação de Academia da Terceira Idade - no canteiro central da rua localizada entre 1ª e 2ª
etapas do Conjunto Residencial Afonso Solino - Cohab - Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de vencedora a empresa ,
que apresentou proposta de preços no valor global de R$ 102.232,33 (cento e dois mil duzentos e
trinta e dois reais e trinta e três centavos). Em consequência, autorizo a do
objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em
seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 16 de setembro de 2014.
-PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

CLASSIFICADAS 01) CLC - CONSTRUTORA LUIZ COSTA
LTDA

02) IDEATECH -
PESQUISA, DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.-EPP

VENCEDORAS 01)
CLC - CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA. 02) IDEATECH - PESQUISA, DESENVOLVIMENTO,
INDÚSTRIAE COMÉRCIO LTDA.-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 012/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização viária em
avenidas e logradouros no Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada
pela Portaria n.° 542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos
termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, analisando
detidamente o Parecer Técnico encaminhado pelaAssessoria de engenharia desta Prefeitura, declara

as propostas de preços das empresas
., que apresentou proposta de preços apenas para o lote 01, no valor global de R$ 138.987,81

(cento e trinta e oito mil novecentos e oitenta e sete reais e oitenta e um centavos); e
, que apresentou

proposta de preços apenas para o lote 02, no valor global de R$ 212.084,53 (duzentos e doze mil
oitenta e quatro reais e cinquenta e três centavos); todas atendendo as exigências do edital. Diante do
exposto, a CPL declara do presente certame, nos respectivos lotes, as empresas:

e
; ambas atendendo as exigências do edital.

Macau/RN, 10 de outubro de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 100/2014-RP

Objeto:

tipo menor
preço por lote

03/11/2014, às 13h00 (treze horas) 03/11/2014 às 13:00h (treze
horas) 03/11/2014 às 14:30h (quatorze horas e trinta minutos)

Márcia Marques da Silva Lima

Registro de preços para futuras aquisições de cadeiras de rodas, para atender a
demanda dos usuários na Unidade CRI/RN. Saúde. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições
legais, torna pública a realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, o qual se regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decreto Estadual
17.144/2003 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia

, a abertura dar-se-á no dia
e a disputa será no dia , no

site (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no , informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário comercial de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 17 de outubro de 2014.
- Pregoeira-CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE IMPUGNAÇÃO DE EDITAL

A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º
piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, comunica aos interessados e
participantes do certame licitatório referente ao processo nº 022415/2014-50,

, aquisição de equipamentos médico-hospitalares, que as
empresas

.A
Pregoeira informa que as Impugnações foram protocoladas tempestivamente e, decide, pelas
razões expostas nos autos do processo, conhecer as Impugnações ao Edital e dá provimento
em parte, a abertura do certame em tela agendada para o dia 21/10//2014, às 14
horas e trinta minutos, considerando a necessidade de ajustes nas especificações técnicas dos
itens do edital, conforme os interesses da administração. Comunicamos, ainda, que o processo
se encontra com vistas aberta, à disposição dos interessados, no endereço acima, das 8:00h às
13:00 horas.

Natal/RN, 17 de outubro de 2014.

Pregoeira/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.071/2014

Maquet do Brasil Equipamentos Médicos Ltda; PROMÉDICA COMÉRCIO E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA MÉDICA LTDA e VALMIR BARBOSA DE MORAIS-ME,
interpuseram Impugnações ao Edital, protocoladas nos dias 14 e 16 de outubro de 2014

suspendendo

Suely Meneses Barreto

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

*

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.072/2014 *

29/10/2014 às 14 horas

José Ivam Pinheiro

*Republicado por incorreção.

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de Material Permanente Mobiliário Hospitalar, visando atender as
necessidades da SMS, com abertura em . O Edital com as especificações
encontra-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13
horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal de Natal: ,
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 14 de outubro de 2014.

Pregoeiro/SMS

www.natal.rn.gov.br

“A PROFISSÃO AINDA é marginaliza-
da. Se eu for roubado, por exem-
plo, e fi zer um boletim de ocorrên-
cia, não posso dizer que sou fotó-
grafo porque essa profi ssão ainda 
não é regulamentada... uma luta 
que já atravessa a história des-
de 1948, quando o primeiro mo-
vimento do tipo surgiu no Brasil”, 
criticam os fotógrafos João Cruz 
(Piauí) e Jackson Marques (SP), 
convidados do II “Foto Riografi a 
do Norte”, maior evento do seg-
mento do estado. 

Os dois são nomes fortes den-
tro da associação nacional conhe-
cida como “Fotógrafo Legal”, que 
atualmente conta com 21 líderes, 
de mais de 20 estados diferentes 
do país, incluindo o Rio Grande 
do Norte. João Cruz palestrou no 
evento sobre a batalha da associa-
ção, uma das mais ativas na causa, 
durante a abertura do evento na 
última quinta-feira no auditório 
do IFRN – Cidade Alta, onde todas 
as ações do Foto Riografi a estão 
sendo realizadas até hoje.

Também presidente da asso-
ciação “Fotógrafo Legal”, João Cruz 
conta que o projeto ganhou for-
ça a partir de 2011, quando todos 
começaram a se articular pelo país 
em torno da proposta da regula-
mentação da profi ssão. A demo-
ra histórica para isso acontecer, ele 
argumenta que se deve à falta de 
diálogo entre a classe e o poder pú-
blico ao longo dos anos.

“Mas nós conseguimos lutar 
contra isso nos últimos anos, tan-
to que fomos à Brasília conversar 
pessoalmente com os deputados 
e hoje em dia o projeto de lei está 
bem adiantado”, comenta João so-
bre a PL 2176/2011, de autoria do 
deputado Fernando Torres (DEM/
BA), que ofi cializa a regulamen-
tação da profi ssão em âmbito 
nacional.

Em abril deste ano a PL 
2176/2011 foi aprovada pela câ-
mara e desde então já foi encami-
nhada ao senado, para que des-
ta forma seja sancionada ou não 
pela presidente. De acordo com o 
documento, estão aptos ao exercí-
cio profi ssional de fotógrafo os di-
plomados em fotografi a no ensi-
no superior ou no ensino técnico. 
A PL permite ainda que não diplo-
mados também possam exercer a 
profi ssão, desde que, na data de 
início de vigência da nova lei, te-
nham exercido a atividade por, no 
mínimo, dois anos.

“Hoje em dia a associação Fo-
tógrafo Legal está providencian-
do CNPJ e toda a parte burocrática 
porque também queremos fazer 
uma carteira para que os fotógra-
fos de todo o país possam aderir a 
esta causa. É um agrupamento que 
reúne fotoclubes, sindicatos e di-
versas representatividades”, com-
plementa João, enquanto Jackson 
Marques enfatiza a importância 
que as redes sociais possuem para 
a disseminação do projeto.

“Com a chegada do Facebook 
fi cou muito mais fácil encontrar 
fotógrafos pelo país inteiro. Eu 
mesmo já criei 7 grupos abertos 
com perfi s diferentes no 

Facebook para ajudar a clas-
se: tem grupos de cursos, de ven-
das de material, esse com mais de 
8 mil pessoas, e também para pro-
postas de trabalhos freelancer”, 
conta o servidor público e fotó-
grafo há 24 anos, que também en-
xerga no aplicativo WhatsApp um 
bom mecanismo para as ações.

“Vamos supor que eu esteja 
fotografando para um trabalho e 
precise de alguma ajuda, ou uma 
lente comece a dar defeito. Bas-
ta colocar no grupo do WhatsA-
pp, e certamente alguém que es-
teja mais próximo pode colaborar. 
Criei um grupo para fotógrafos de 
São Paulo, que já passa dos 130 fo-
tógrafos. Acho que sinceramente o 

que falta hoje em dia é a união da 
classe”, argumenta. 

Eles explicam que o represen-
tante da associação “Fotógrafo Le-
gal” no Rio Grande do Norte é Alex 
Gurgel, presidente da Associação 
Potiguar de Fotografi a (Aphoto), e 
organizador do ciclo de palestras 
da Foto Riografi a do Norte.  “A ba-
talha pela regulamentação é uma 
batalha de qualquer profi ssão. É 
a legalização da sua atividade e a 
Aphoto abraçou essa causa”, ga-
rante Alex justifi cando a escolha 
do tema para abrir os debates.

EXPANSÃO
Comparando as duas edições 

do evento, Alex Gurgel garante que 
esta segunda se tornou bem maior 
que a primeira. “Na primeira edição 
em 2012, fi zemos tudo com recur-
sos do próprio bolso, e agora temos 
o apoio da prefeitura através da lei 
municipal de incentivo à cultura 
Djalma Maranhão, com o patrocí-
nio da Unimed Cultural”, ressalta.

“O evento este ano traz uma 
abrangência nacional, o que é mui-
to interessante porque o público 
está bem misto também. Temos 
alguns amadores e outros já avan-
çados”, completa o fotógrafo infor-
mando ainda que a intenção da 
Aphoto é incluir o evento em 2015 
no calendário da prefeitura, dentro 

das comemorações do “Natal em 
Natal”.

“Este ano houve uma conver-
sa muito positiva com a Funcarte, 
e nós queremos incluir esse even-
to no calendário da prefeitura no 
ano que vem, principalmente por 
conta do prêmio Bruno Bougard 
de Fotografi a”, diz, citando o prê-
mio que eles pretendem criar para 
2015, com a remuneração para os 5 
primeiros colocados, e a realização 
de uma exposição coletiva reunin-
do os 20 melhores trabalhos.

SERVIÇO 
O evento segue até hoje no IFRN – 
Cidade Alta com diversas atividades 
paralelas

 ▶ 09h - Leitura de Portfólio, com Paulo 
Rossi (PB)

 ▶ 14h - Ofi cina Lúdica de Fotografi a com 
Miguel Chikaoka (PA) - agraciado em 
2012 com a Ordem do Mérito Cultural do 
Ministério da Cultura.

 ▶ 18h30 - Encerramento com a palestra 
do potiguar Henrique José sobre “O RN 
em Busca de uma identidade Fotográfi ca 
Cultural”.

 ▶ 20h - Shows: “Khrystal”; “Os Grogs” e 
“Maguinho da Silva”

 ▷ Onde? Beco de Zé Reeira, ao lado 
do IFRN – Cidade Alta

FOTÓGRAFO 
POR PROFISSÃO
/ CLASSE /  APÓS MAIS DE SEIS DÉCADAS, FOTÓGRAFOS CONTINUAM LUTANDO PELO 
RECONHECIMENTO DA PROFISSÃO QUE CONSIDERAM AINDA MARGINALIZADA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Ferreira Cruz e Jackson Marques, na luta pela fotografi a 

FRANKIE MARCONE / NJ
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A falta de qualifi cação dos 
funcionários públicos nomeados 
por padrinhos políticos chega a 
ser mais danosa que a corrupção”

Egon Zehnder
Suíço especialista em recrutamento

Jorge Pinheiro, diretor 
do Grupo Pinheiro 
Participações, recebe 
o título de cidadão 
natalense, na Câmara 
Municipal de Natal.

Fotos
1. Em família com o irmão Cândido 

Pinheiro Junior, a mãe Ana Lima e 
o pai Cândido Pinheiro

2. Albert Dickson, o homenageado 
Jorge Pinheiro, diretor do grupo pi-
nheiro participações e Luiz Almir, 
propositor do título

3. Guto Barreto e Renata Passos
4. Newton Figueredo, Creusimar Lima 

e Mirian de Souza
5. Jorge Pinheiro com Leandro Men-

des, diretor comercial do Novo 
Jornal

6. Ibanêz Terceiro e Paulo Araújo

?
VOCÊ SABIA
Que a preocupação da Natura com o meio ambiente existe 
há décadas? Que não é à toa que a empresa foi a pioneira 
no lançamento de refi s para recarga de frascos originais de 
produtos de alto consumo, há mais de 30 anos? Que o conceito 
de refi l já é um dos mais adequado aos preceitos de ecologia 
e cuidado com o meio ambiente? Que esses refi s são feitos 
de material que foi descartado, recuperado e reciclado? Que 
com olhos sempre voltados para a redução nos impactos 
ambientes, a Natura passou a criar embalagens de refi s menos 
agressivas, atingindo o auge em 2010, com o inovador “plástico 
verde”, feito a partir de cana-de-açúcar, e diminuindo o nível de 
plástico nos refi s dos hidratantes da Linha Tododia? E que em 
2014 a mais nova novidade é refi l dos frescores de Natura Ekos 
que chegam com frasco de PET 100% reciclado?

Para cinéfi los
Para os natalenses apaixonados 
pela sétima arte, a programação 
cult deste fi nal de semana fi ca 
por conta do Projeto “Direito 
ao Cinema”. Hoje, o programa 
do curso de Direito da Estácio 
Natal tratará de um assunto 
que hoje tem sido debatido 
com efervescência pela opinião 
pública: o tratamento dado pelas 
autoridades e instituições aos 
jovens em confl ito com a lei, 
no Brasil. Para ilustrar o tema, 
foi escolhido para exibição, o 
fi lme nacional “O Contador 
de Histórias” (2009). A “sessão-
cinema” é aberta à comunidade e 
acontece no auditório da Estácio 
Alexandrino, a partir das 13h.

No Porão
Com o retorno de seus 
vocalistas Clara Pinheiro e 
Fábio Rocha que estavam 
em turnê pela Europa, a 
Orquestra Boca Seca retorna 
a cena musical do estado com 
o projeto “Baile Tropical”. 
O Projeto se constitui em 
homenagear uma época ou 
um estilo musical, no qual 
a Orquestra receberá a cada 
edição, uma outra banda 
ou artista como convidado. 
Para essa primeira, a Boca 
Seca fará um show inédito e 
exclusivo tocando músicas 
dos anos 80. A convidada 
para esta primeira edição é 
a doce Camila Masiso que 
vem com o show “Brasil 
72”, uma homenagem aos 
discos produzidos neste 
riquíssimo ano pra música 
brasileira. O evento acontece 
no Porão das Artes, em Pium, 
iniciando às 21 de hoje e se 
estendendo até a madrugada 
do domingo.

No Dom
Hoje tem a banda 
Boca de Sino tocando 
os clássicos da 
musica internacional 
a partir das 20h30, 
com couvert a R$ 
9,00, no Buraco da 
Catita, na Ribeira 
velha de guerra.

Constel na Casa Cor 

A Casa Cor Rio Grande do Norte que acontece na sede 
social do América Futebol Clube, tem o patrocinio da 
Construtora Constel. Lá estão expostas maquetes do seu 
próximo lançamento, o Complexo Manhattan, formado 
por dois empreendimentos independentes, sendo um 
residencial e outro empresarial, localizados no terreno do 
parque aquático da sede social do América. O espaço é 
assinado pela arquiteta Mirella Procópio, e será repleto de 
elementos que remetem a cultura da ilha de Manhattan.

Do outro lado
Um casal fez um acordo: se 
existisse vida após a morte, o 
primeiro a morrer informaria o 
outro como era. O marido faleceu 
primeiro e depois de algum 
tempo, numa seção espírita, 
contatou a mulher:
– Meu bem, levanto-me cedo e 
faço sexo. Tomo o café da manhã 
e vou para o campo. Faço mais 
sexo, apanho sol e faço sexo, mais 
algumas vezes. Depois almoço, 
como muitos legumes e verduras 
e... mais sexo! 
Depois do jantar volto ao campo 
e faço mais sexo, até anoitecer. 
Depois durmo muito bem para 
me recuperar e, no dia seguinte, 
recomeça tudo igual. 
A mulher pergunta:
– Você está no paraíso? 
- Não! Eu já reencarnei. Agora sou 
um coelho, numa fazenda em 
Jucurutu.

Novembro Dourado
A Casa Durval Paiva e o GACC - RN já preparam a 
segunda edição da Campanha Novembro Dourado. A 
Liga Norte Riograndense contra o Câncer e o Hospital 
Varela Santiago também participam da ação que visa 
chamar a atenção para o diagnóstico precoce do câncer 
infanto-juvenil.

 ▶ Dudu Galvão e D’Jazz Band  com o show 

Disco Night, hoje no 294 Bar, na Deodoro 

 ▶ Juliana Flor e Marília Bezerra na apresentação do In 

Mare Bali, em Cotovelo, pela Cyrela Plano& Plano

 ▶ Albert Dickson entrega a Jorge Pinheiro o título de 

Cidadão Natalense, em cerimônia da Câmara Municipal

 ▶ Daniel Campos e Rita Luzia da CIENTEC com Osni Damásio e Rilder Medeiros, 

da Ofi cina da Notícia, no lançamento da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo e Andreia Ramalho 

na abertura da Casa Cor RN 2014-10-17

D’LUCA / NJ

LEONARDO DANTAS

LUCAS HADDAD



Cultura

NATAL, SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    15

E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

MÚSICA NO AR
 ▶ Perfume de Gardênia, Tânia Alves e Armandinho

 ▶ Quando? Segunda-feira, 20 de outubro
 ▶ Que horas? 19h

 ▶ Local: Teatro Riachuelo

Com 12 anos de carreira 
e três álbuns lançados, a 
banda Perfume de Gardênia 
promete um show “80% 
autoral” para esta segunda-
feira. A escolha da cantora 
e atriz Tânia Alves para 
dividir o palco foi justamente 
baseada na preferência pelo 
ritmo latino da banda.

“Acho que vai ser muito 
positivo para a Tânia também 
porque ela vai cantar 
acompanhada de uma super 
banda, com 11 músicos e 12 
anos de estrada. Sem falar 
que ela vai trazer o seu lado 
mais romântico”, defende 
Jubileu, informando que o 
primeiro ensaio com todo 
mundo junto está marcado 
para o domingo.

Já o instrumentista baiano, 
Armandinho Macêdo, é amigo 
de longa data da banda. “É um 
ídolo que se tornou um amigo, 
porque nós tocamos aqui na 
abertura do “Fest Bossa & 
Jazz”, e esse ano ele completou 
50 anos de carreira e fez um 
show em salvador chamando 
diversos amigos, e eu fui um 
deles”, garante.

Para esquentar o 
público nesta segunda-
feira, a banda “Boca no 
Trombone”, orquestrada pelo 
maestro Gilberto Cabral, 
será a responsável por abrir 
a noite ainda no hall do 
Teatro Riachuelo, com uma 
apresentação recheada 
de marchas e frevos em 
homenagem ao saudoso 
Dosinho.

Ainda no campo da valoriza-
ção, Valéria Oliveira acredita que 
o maior desafi o para que a músi-
ca potiguar avance na sua própria 
região é fazer com que as pesso-
as percebam o valor dela. “Olha, 
na minha opinião, acredito que o 
maior desafi o é fazer com que as 
pessoas paguem, mas sabendo 
que estão pagando artistas, e fe-
lizes por isso, assim como fi cam 
felizes em pagar o ingresso para 
quem vem de fora”, conta.

Nesse sentido, a cantora co-
menta ainda que todos os shows 
do projeto “Música No Ar” são gra-
vados e fotografados profi ssional-
mente, e que o material é repassa-
do a cada artista um tempo depois 
para que eles possam usar em fu-
turos projetos ou como portfólio 
para concorrer em leis e mecanis-
mos do tipo. 

“Um exemplo recente foi com 
a Rosa de Pedra que tá usando 
muito bem o material com Chico 
César, gravado no show que eles 
fi zeram no ano passado. O pró-
prio Antônio de Pádua está fi nali-
zando o material do seu primeiro 
DVD ao vivo, a partir dessas ima-
gens do show dele no ano passa-

do também”, exemplifi ca Valéria, 
lembrando ainda que o projeto 
possui como contrapartida a reali-
zação de ofi cinas com os músicos 
participantes.

A banda Perfume de Gardênia, 
por exemplo, realizou a sua ofi cina 
há alguns dias na “Associação Para 
o Desenvolvimento de Iniciativas 
de Cidadania do RN” (Adic), locali-
zada no Passo da Pátria, e a experi-
ência foi muito positiva, como ga-
rante Jubileu Filho.

“Era uma turma de pequenos, 
e nosso baixista, por exemplo, le-
vantou o instrumento dele pergun-
tando se as crianças conheciam, e 
todas gritaram “guitarra”, e aí a 
gente caiu na gargalhada. Foi mui-
to bacana poder explorar a música 
de forma didática com os peque-
nos”, conta.

Valéria destaca ainda os in-
gressos sociais do projeto. “É uma 
coisa que a Mônica (produto-
ra da Green Point) tem muito for-
te e é importante para a formação 
de público. Fazemos questão de ir 
nessas instituições e convidar a to-
dos pessoalmente para que esta 
plateia se sinta acolhida de verda-
de. Isso faz toda a diferença”, avalia.

TENTANDO QUEBRAR UM preconcei-
to antigo, que vai muito além da 
música e respinga em diversos ou-
tros setores artísticos, o projeto 
“Música No Ar” chega à sua tercei-
ra edição com o objetivo de sem-
pre valorizar a prata da casa pro-
movendo encontros emblemáti-
cos entre músicos locais e nacio-
nais, provando que a música não 
segue barreiras, tampouco limites 
geográfi cos.

A edição de 2014 começa na 
segunda-feira (20) com o encontro 
entre os potiguares da Perfume de 
Gardênia, o instrumentista baiano 
Armandinho Macêdo e a cantora 
e atriz carioca Tânia Alves. Os pró-
ximos encontros ocorrem respec-
tivamente nos meses de novem-
bro e dezembro, mas sobre eles fa-
lamos daqui a pouco.

Por enquanto, a idealizadora 
e atualmente diretora artística do 
“Música no ar”, a cantora Valéria 
Oliveira, conta que todo o projeto 
é norteado pela música local, e fi -
nanciado através da lei municipal 
de incentivo à cultura Djalma Ma-
ranhão. É desta forma que a Green 
Point, realizadora do evento, con-
segue oferecer os ingressos de for-
ma gratuita ao público.

“A gente disponibilizou os in-
gressos para este show na segun-
da-feira às 14h, e às 17h nenhum 
dos 850 bilhetes estavam mais dis-
poníveis na bilheteria do teatro. 
Acho que esse é um sinal de que 
alguma coisa está mudando”, co-
menta Valéria, informando que 
para serem selecionados, os artis-
tas potiguares precisam possuir 
uma carreira consolidada.

Somente após Valéria realizar 
esse garimpo por aqui, é que ela 

parte para os nomes de fora do es-
tado que podem render uma boa 
parceria com as atrações já sele-
cionadas. “Eu faço questão de con-
versar com cada artista para sa-
ber também com quem eles dese-
jam dividir o palco. Por exemplo, o 
nome inicial do Perfume de Gar-
dênia seria o Sidney Magal, mas 
por agenda não rolou”, ilustra.

Lembrando que o projeto foi 
muito provavelmente o primeiro a 
colocar artistas potiguares no pal-
co nobre do Teatro Riachuelo, Va-
léria Oliveira acredita na carac-

terística mista do “Música no Ar” 
como uma forma de renovação 
de público para a cena local. Junto 
com Jubileu Filho, um dos funda-
dores da banda Perfume de Gar-
dênia, ela garante ainda que para 
sobreviver em Natal do seu pró-
prio trabalho autoral, o artista pre-
cisa “ser criativo”.

“No meu caso, sinceramente, 
além de ser músico profi ssional 
desde os 11 anos, eu não fi quei li-
mitado a ser apenas um guitarris-
ta acompanhante de banda. Pelo 
contrário: dou aula, tenho um es-

túdio de gravação, uma empresa 
de aluguel de equipamentos mu-
sicais junto com o meu irmão, e 
também agenciamos alguns ar-
tistas que precisam desse serviço”, 
exemplifi ca Jubileu Filho se dizen-
do entusiasmado com a participa-
ção no projeto.

Esta será a segunda vez que a 
Perfume de Gardênia se apresenta 
no Teatro Riachuelo. Curiosamen-
te, a primeira vez foi antes mes-
mo da casa de espetáculos abrir as 
portas, quando a banda foi convi-
dada para testar o sistema de som 

e luz do teatro em um show ecléti-
co e fechado apenas para funcio-
nários do teatro.

“Foi engraçado porque como 
nós também somos uma ban-
da de baile, então tocamos mui-
tos estilos diferentes naquela oca-
sião. Foi um show completão mes-
mo, com tudo de som e luz, por-
que a intenção era testar como o 
palco reagia com uma apresenta-
ção”, lembra Jubileu, contando que 
o repertório para a apresentação 
de segunda-feira será mais focado 
em boleros e ritmos latinos.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NO AR E DE GRAÇA
/ MÚSICA /  PROJETO INCENTIVADO PELA LEI DJALMA MARANHÃO TRAZ ARTISTAS 
NACIONAIS PARA DIVIDIR PALCO COM ÍCONES DA CENA MUSICAL POTIGUAR

VALORIZAÇÃO LOCAL

UMA NOITE 
DE BOLEROS

 ▶ Tânia Alves e Armandinho sobem ao palco do Riachuelo na segunda (20)

 ▶ Valéria Oliveira, organizadora: desafi o é mostrar valor da música potiguar

PRÓXIMOS SHOWS

 ▷ O segundo show do projeto está marcado para o dia 5 de novembro, 
trazendo o fl autista potiguar Carlinhos Zens, acompanhado pela 
cirandeira pernambucana Lia de Itamaracá, e ainda Danilo Caymmi, 
cantor e compositor fi lho de Dorival Caymmi.

 ▷ A última apresentação do ano está marcada para o dia 17 de 
dezembro, quando a banda Talma&Gadelha sobe ao palco do Teatro 
Riachuelo acompanhada de uma atração que ainda será fechada. Os 
ingressos para todas as apresentações serão distribuídos com alguns 
dias de antecedência na própria bilheteria do teatro.

 ▶ Estreia do “Música no ar” terá os potiguares do Perfume de Gardênia, o instrumentista baiano Armandinho Macêdo e a carioca Tânia Alves

ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO
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O FOCO AGORA é outro. Ainda em 
uma situação que não garante o 
clube na Série B do próximo ano, 
o ABC enfrenta hoje, jogando no 
Frasqueirão, o time da Luverden-
se, em jogo válido pela 30ª rodada 
do torneio e marcado para acon-
tecer às 21h. O duelo entre as duas 
equipes é de extrema importância 
para ambos, por se tratar de um 
confronto direto. 

E há quem diga que a elimina-
ção na Copa do Brasil veio em boa 
hora, e a justifi cativa é simples, afi -
nal, a campanha do clube na com-
petição, chegando à fase de quartas 
de fi nal, já foi surpreendente para 
muitos, sendo a melhor da história 
para o Alvinegro. Além disso, nes-
ta reta fi nal da Série B, o ABC pre-
cisa se afastar o quanto antes da 
zona de rebaixamento para termi-
nar o campeonato sem sustos. Para 
cumprir seu objetivo, o time preci-
sará de foco total na competição.

A missão, segundo matemá-
ticos, é conquistar no mínimo 46 
pontos para fugir do descenso. Em 
poucas palavras, para o ABC, que 
tem 35 pontos, isso representa ga-
nhar mais 11 pontos, ou seja, três 
vitórias e dois empates nos próxi-
mos nove jogos. E o primeiro desa-
fi o do clube da Frasqueira será em 
casa, contra o time da Luverdense. 
O duelo entre ambas as equipes é 
considerado um confronto direto, 
visto que, em 12º na tabela com 37 
pontos conquistados, a Luverden-
se está apenas 2 pontos á frente do 
ABC, que ocupa a 14ª colocação 
com 35 pontos.

Jogos deste tipo são conside-
rados cruciais em campeonatos 
de pontos corridos, como é a Série 
B, e por isso são chamados de “jo-
gos de 6 pontos”. Se vencer, a equi-
pe alvinegra chega aos 38 pontos 

conquistados, e além de ultrapas-
sar o rival de logo mais, o impedin-
do de pontuar na mesma rodada, 
o Alvinegro não poderá ser alcan-
çado por Bragantino e Oeste, am-
bos atrás do ABC na tabela. Po-
rém, se perder, o ABC não pontu-
ará e deixará o adversário se dis-
tanciar. O empate não interessa a 
nenhuma das partes.

No primeiro confronto entre as 
equipes no campeonato, foi a Lu-
verdense que levou a melhor e ga-
rantiu os três pontos, na vitória por 
3 a 1, no estádio Passo das Emas, 
em Lucas do Rio Verde. Entretan-
to, o jogo de logo mais é de man-

do do ABC, e será realizado no es-
tádio do Frasqueirão, a casa alvi-
negra. Este ano, por conta da Copa 
do Mundo, quando o ABC cedeu  
o Frasqueirão para ser campo de 
treinos das seleções participantes 
do Mundial, o clube passou todo o 
primeiro turno jogando no estádio 
Iberezão, em Santa Cruz. 

Somado ao fato do clube tam-
bém ter disputado algumas parti-
das na Arena das Dunas, o Alvine-
gro jogou apenas quatro partidas 
em seu estádio, palco do duelo de 
hoje. O retrospecto é positivo. São 
três vitórias, contra (..), e apenas 
uma derrota, diante do Vila Nova. 

A força do estádio abecedista é vis-
ta também no recente retrospec-
to da equipe. Dos últimos cinco jo-
gos do time na Série B, as duas úni-
cas vitórias da equipe foram con-
quistadas dentro do gramado do 
Frasqueirão. 

A boa notícia é que o técnico 
Moacir Júnior terá de volta algu-
mas peças importantes no esque-
ma da equipe. O lateral-esquerdo 
Michel Benhami, os meias Deyvid 
Sacconi e Ronaldo Mendes e o ata-
cante Zambi, estão à disposição e 
poderão ser escalados pelo coman-
dante alvinegro para a partida de 
hoje. Eles não puderam entrar em 

campo no jogo contra o Cruzeiro 
por questão contratuais e voltam 
ao elenco para o restante da Série B.

Como baixas certas, Moacir 
Júnior não poderá contar com o 
volante Marcel, que está suspenso 
por ter recebido o terceiro cartão 
amarelo no jogo diante do Naúti-
co. O zagueiro Samuel, que sentiu 
a parte posterior da coxa no due-
lo diante do Cruzeiro e o atacan-
te João Paulo, que sofreu uma le-
são no tornozelo durante o mes-
mo jogo, passará por uma reava-
liação médica antes da partida de 
logo mais para saber se poderão 
atuar diante da Luverdense. 

Depois da tempestade, vêm a 
calmaria. Pelo menos é isso o que 
os torcedores do América espe-
ram para a reta fi nal da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Em situa-
ção delicada no torneio, o América 
enfrenta o Bragantino fora de casa, 
hoje às 16h20, no estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulista. 

A temporada de 2014, com seus 
altos e baixos, está perto do fi m, e 
depois de ser eliminado na Copa 
do Brasil, o Alvirrubro tenta juntar 
os cacos para voltar todas as suas 
atenções para a Série B. A campa-
nha no segundo torneio mais im-
portante do país foi histórica. Além 
de ter conseguido chegar as quar-
tas de fi nal da competição, algo até 
então inédito na história do clube, o 
torcedor americano viveu momen-
tos inesquecíveis durante o torneio, 
como por exemplo, a virada pra 
cima do Fluminense em pleno Ma-
racanã, em um jogo que terminou 5 
a 2 para a equipe alvirrubra.

E para conseguir afastar de vez 
e para bem longe a chance de re-
baixamento e não ter que disputar 
a Série C no ano de seu centená-
rio, o América tem uma missão di-
fi cílima e uma conta complicada 
para fechar. Atualmente ocupan-
do a 17ª colocação na tabela, com 
30 pontos conquistados, o time 

comandado por Roberto Fernan-
des terá que conquistar 16 pontos 
nos próximos 9 jogos restantes. 
Para isso, terá que vencer cinco jo-
gos e empatar mais um.

O primeiro confronto da equi-
pe americana depois da elimina-
ção da Copa do Brasil será con-
tra o Bragantino, jogando fora de 
casa. O duelo entre as duas equi-
pes é muito importante para as 
pretensões de ambas, que ten-
tam não cair paara a Série C. Ocu-
pando a 16ª colocação na tabe-
la, uma acima da zona de rebai-
xamento, o time do interior pau-
lista tem 33 pontos conquistados, 
apenas três pontos a mais do que 
a equipe potiguar. Assim, a partida 
se torna um confronto direto pela 
fuga do rebaixamento, e caso ven-
ça, o América chega aos mesmos 
33 pontos do rival e assume a posi-
ção hoje ocupada pelo mesmo, fi -
cando fora da zona da degola gra-
ças ao critério de saldo de gols. 

O retrospecto do adversário de 
logo pode ser um fator animador 
para a torcida alvirrubra. Depois 
da última derrota, diante do San-
ta Cruz em um jogo remarcado da 
16ª rodada, o time do Bragantino 
aumentou um jejum de jogos sem 
vencer, completando a marca de 
cinco jogos sem vitória, sendo este 

último jogo a terceira derrota segui-
da da equipe de Bragança Paulista.   

Para conseguir se livrar do ris-
co do rebaixamento o mais rápido 
possível, o América terá que apro-
veitar a chance e vencer o confron-
to direto contra o Bragantino, afi -
nal, tomando como base a tabe-
la de classifi cação atual, até o fi -
nal do campeonato, o Alvirrubro 
terá apenas mais um confronto di-
reto. Será no duelo contra o Icasa, 
em jogo marcado para ser realiza-

do na Arena das Dunas, válido pela 
35ª rodada.

Para a partida de hoje, o volan-
te Márcio Passos e o meia Arthur 
Maia, que se recuperam de lesões 
musculares e estavam no banco de 
reservas na derrota por 1 a 0 contra 
o Flamengo, fazem tratamento in-
tensivo e de acordo com a avaliação 
dos médicos do clube, poderão vol-
tar à equipe titular do Alvirrubro. 

O volante Jean Cléber, que 
não jogou no meio de semana 

pela Copa do Brasil por não estar 
inscrito na competição com seu 
novo contrato, viajou para encon-
trar com o resto do elenco e esta-
rá à disposição do comandante 
alvirrubro, assim como o zaguei-
ro Lázaro, que foi expulso no jogo 
contra o Flamengo, mas que ainda 
será julgado pelo STJD, e por isso, 
a suspensão que ele automatica-
mente deve cumprir pela Série B 
ainda não é conhecida, o deixan-
do livre para atuar pelo América.  

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

RODADA 
DE 12 PONTOS

/ SÉRIE B /  ABC E AMÉRICA VOLTAM AO 
BRASILEIRO COM CONFRONTOS DIRETOS 
NA BRIGA CONTRA O REBAIXAMENTO

FICHA TÉCNICA

Local: Frasqueirão, Natal 
Horário: 21h
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho - CE

LUVERDENSE

Gabriel Leite; Jean Patrick, 
Renato, Braga e Edinho; Carlão, 
Gilson, Washington e Rubinho; 
Misael e Reinaldo.
Técnico: Maico Gaúcho

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, Marlon 
e Michel Benhami; Fábio Bahia, 
Somália, Daniel Amora e Ronaldo 
Mendes; Rodrigo Silva e Zambi.
Técnico: Moacir Júnior
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FICHA TÉCNICA

Local: Nabi Abi Chedid, 
Bragança Paulista 
Horário: 16h20
Arbitro: Fabrício Neves Correa - RS

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cléber, Lázaro 
e Wanderson; Márcio Passsos 
(Neto), Judson, Jéferson e 
Andrézinho; Isac e Paulinho.
Técnico: Roberto Fernandes 

BRAGANTINO

Wilson Junior; Robertinho, Yago, 
Tobi e Magal; Geandro, Romário, 
Magno Cruz e Sandro; Antônio 
Flávio e Mota. 
Técnico: PC Gusmão
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 ▶ Meia Arthur Maia pode voltar hoje ao time americano

 ▶ Alvinegro enfrenta Luverdense-MT no Frasqueirão tentando se afastar do Z4

INGRESSOS

Com todas as atenções 
voltadas para a permanência 
na Série B do próximo ano, o 
ano do centenário do clube, a 
diretoria do ABC resolveu fazer 
uma promoção para garantir 
a presença da torcida. Os 
ingressos de arquibancada estão 
à venda por R$ 20, sendo R$10 
o preço da meia entrada. Sócios, 
Cessionários e Conselheiros 
adimplentes têm entrada 
garantida no Frasqueirão.

Pontos de venda
 ▶ Ster Bom Zona Norte: 

das 9h às 13h.
 ▶ Ster Bom Midway: 

das 10h às 13h.
 ▶ Ortobom (Natal Shopping): das 

10h às 13h.
 ▶ ABC Store : das 9h às 13h.
 ▶ Frasqueirão: a partir das 9h.

AMÉRICA TENTA SAIR DA ZONA
VLADEMIR ALEXANDRE / VIPCOMM

FÁBIO CORTEZ / NJ


